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N u m . a f f

C O M E D I ^  F A M O S A .

L A  P U E N T E

D E  M A N T I B L E .
V E  DOl^ PEUÍLO C A L D E R O N  D E  L A  B A R C A i  

P E R S O N A S  Q U E  H A B L A N  E N  E L L A .

*G»\inie EtrgiñáJ-'' Carh ■ ArminááM
g.<>Ukn,0'^ J 'ì tr^brÀ sA '^  I r c n e . f -  ^
O l iv tr ts .b ,  G A h fr t  G igan ti .  E l  ï» f4H ttQ »Ar'm S‘ n .M '‘'ff‘A  

■fÇ%c»rttàtìJtrmAná^<^7^^lar^Ÿlt* G narin ,C rachJi,

F ranctjet  ,  i

J O R N A D A  P R I M E R A ;

T e i a n  C a x á s  ¡ y T r o m p t t a i  y f ^ l e n  G i * i d o ,  

y  O l t v t r o i  d e  F r a n c e f e i  g » l n n t S i C o n  ■9 '* n -  

¿ 4 S  e n  l o í  r o f i r o S f  F i e m h r i í  f t g i t i s n d í l o f t  

y  A Í g n u o s  d e t e n U n d a l e , ]  f / « 9

r t p t t , I r e n e , j  A r m l n d é »  

Cmí^.Soío el  i^alor merece
de  tai h o n o r  efta v a a d a jy  Tí os parcccj 

b izarros  Caballeros ,  
q u e  la podéis c o b ra r ,  fean los aceros 
arbitros del « l o r e n l a  campaña. 

ÜF/sr.Ay de  m i!  ? re« .G ran  valori  
l^ í rm .D sfdfcha  sftraña!
F íer .Q ^z  es t f to í  En mi presencia 

ofíais  tom ar- tan  barbara Ucenciaí 

Q u ie n  fois faberefpero ,  
'^» í .N oéCperesfabcr  m asjq  vnCav^álIcr« 

á i^aien v e lo z  la faina 

c o n  ios aplauíos d e^as  íieftas l lama; 
i  verlas he  TtnÍKO, 
im p o r u m e  b o lve r  d e íc o n c c id o j  

p o r  ello n o t e  aflbcnbte, 
^ u e c n c u b r a e n  cu preC<sacU(o§(0 ;jr  

o o m k « »

pero  fi a lg u n o  quiere 
c o b r a r l a  v a n d a ,y  à e f ta  fe prcfiíre> 

venga »1 earofio por  ellaj 
•ConnceràiTìe al vèr  que  c ru za  »y í c l l l  
•U esftra de tni e íc u d o ,  
fi yà  por  A f t ro  C s le f t ia l j  no dudo, 

q u e  l a c o b re n  los C ie los ,  
y  en tre  l in eas ,co lu ros ,  paralelos 

la fixen p o r  Eftre l la ,  
c o m o  dcfpo¡o$ de  F ior ípes  bella». 

•í'wr.'V ó he de Caber qu ien  eres.
O liv .  M e n o s ,  q ue  à m uch«  r i c f g o ,  n q  

loefperesj  

q ye  à cofta Je  mi v iáa  
h i  de bo l  ver la  fuyadifsndida.:

JFíír. N j  le mates, detente:
t u  r a l l e , /  tu  va lo r ,  joven  valícnt« 
de  fuerte mü aficiona, 

v iend i '  arriefgar á t a n to  t u  perfoná^ 
p o r  librar à vn am ig c ,  
q u ç q i i i e r o d e  piedad v fa r« o n t ig o ;  

ea fo  tati p ro d ig io ío ,
^que esia prim era  v e z ,q u e  Coy f ìadofo 't  

i ) I  quien  «res, à e f c â o  
de  eftimai tu  v a lo r , y  te  p ro œ e to

A d í f -
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de(de lu eg o  la  v ida .  
ííi.KrYí que m iío  la  f u /a  d e f e n a ia S í ' 

pues vn  b ru to  veloz,y  elpeBf*mient« 
v íp c o t r w n . to  parejas en  e lv í tm o .  

d « l r i«  quict» es qiiieroj 
p o t  fi a ca ís f l lg ü n  n cb lc  C av a l le r« ,  >
i j« h o n o r» -y  f3maad<^QÍere>

UOskaf''«® agravio jjtiiere. .
A quel,  pues, V a[ert^io^
¡ c v e n i q u e  al m ilm o a m a r  4exa «m->' 

b id io lo j 

de.|)e!;fecciones Ilerio«i 
(p e rdone  aquí l a  eotbidla fu  veiKnOi) ' > 

la i r a y c io n  fu p o o z o ó a  ) 
es el iU lh e  G u id o  d< B c igona«  ~ . 

que  e n la  R e d r n d a  Mefa, 
va lien te  P a la d ín  ¡ la  ley pro& fia  > 
d e j a  Cavalleria^ 
efBialte de l va lo r .  Y t i í a r r i a .
Oy-, pues ,q u e  »ucftra  -iley le  h a  coftce«-- - 

d ido
las  t reguas que has p e d id o ,  •.

. a s fe í lo s  ve'niurofoS
d e  celebrar los años gen íro fo*  

d e t u l ' l o r i p í í M l a ,  . 
q-je fue de l Cielo F lo r ,  d í l  Ca3>pe ' 

E rtrflla.
d e lO r h e S o W iv in o ,  _ ^
h a ñ -  til C a t i b o  e) de B o rg o sa v ia o »  
tc-n i n t ím io n  n o  eftraña 
d e  e x e iü i ír  a lg i jn a i lu f tjeh azañ a i
aconiyafiacio íc lo  de  fu sz e to ,
p o r< iu ey o n o  foy m as qae  v n  ElctíaeíOi 

que  n o  quiero  engaSriite>- 
p o r  sdqi.iíir en  <us aplaofos partes 
«9 m i nom bre  Gi-arín - y en el fegur». 

d e  tu  pa labra  ya b a lv f r  procuro  
h a lla  el Francé» Exeri-iro , q u e  es ta rd e ,  
« lC ieIo ,F iera’-ra"s,iu v ida  g u a rd e .  í'V»* 

p ; , r N o l e  liga  n in g u n o  de m i  g e n te ,  .
q u t . á m i t o c a i i e m a s .  - 

Fl*i .Señor,  detente»
r ,e í ,P c r  la  b e c a  (ap artad  )  y po r los  o j o s ' -  

iras v ierto j y enojos»- •
f o r q u e c s a  u)idefpe‘k<3
v n B t n a  el c o i a i c n ,  V olcan el pecho» ; 

j r a u n q u re lC a u c a fo  íuerasi 
q u e .a lN i lo d i  lui furia t e o p n i i m s y  > 
i ie rp e d eü e tc  bo«as’
q u e  buelve a tra s le s  m o n te s  «y  la s fo ca t^  
Bii curfo n o  e f to rv á ra j ,  
n i e l  paflb a ta n t e  furia fujeiaraj.- 
Y a f ic » b f 4 s u n ¿ u e ' ( ¿ i a l> [ a f i e ta Q -

Í A  PuentÉ de __
a g u a rd a .  G uidò  de  B o rg o ñ a -e rp e ia .  Y tjk  r j á c e  el r

- .  * j -  —ü  - 1. i-inai liÍ7* el clavelF)»:Ay de BiüqucvHalliize
en d exa 'ie  partii^, foy in fe i ize l  - 

^ s « . A o r a  defconfias 

t u ,  ga lla rda  Florif 
p e r íe f t iv a s  acciones

Ì que  par 
l o n la s ]  
y j a s  ruC \  í u , g a l ! a r d a F l o r i p é s , q n e t « n ! a » - - •

V 'p e r íe f t iv a s  acciones ^  « u e d t l
^ '  véren 'G a íB pañaa tm adose r^Q adr» !»* , -  ( o n a b e

'T Szgando  m as herm ofas 
las  flores, y las  ro ía s ,  
p o r  la  purpura'iU iuaHa,

, q u e p o r l a s l i f t a 5 d e c a r iB l n ,y g ta n «  

O y p o r v n d e r a f i o  
huinÍl!a5Íaalti’rcz ,po ftraV «lb r io )  ■ 

T  » ,  que  altiva te  «gualas
J toB Jpe iít  í l a - D d d a d  de Palas» 
y  en  exercitos vienes.

y  qne  fa 
r ü o f e s ,  

, d e  v n  p' 
. n o  es m  
(ca l le  la 

nacieOe 
. é lO c a f  

e l  adelf
------ , L el laÍ€

d o n d e  m as gufto iqu?  en la  C « f e ,  tk n e » i \ . é l  la ío .  
ppríjBe fu horrib le  ía ív a  '  i. é lEneri

f r a p a r a t i l o s p a ic a r e s d e l  Alva} - S c io  lo
à v n a  lid fo lam en te  

fu je tase l efpiritu valiente^ 
T u ,  que  m en te  de  azero

fterm ai
efpititii
d e q u e

fuille  ta l  vez ,  q u a n d o  al a lb o r  prioier«, "Síempt 
.w as fan g re  q n e r o c io  
k e b ie ro n ta s c a m p a ñ a te l  E ftl» ,

• t i íe la n co l ica , y trifte 

á v'n t rance  d e  armas el v a lo r  c e n d iñ «
M as caufa e s ,q u e  parece, 

ííí.Dices b ien ,y  lú p u eñ o  que  fe ofrece ’ 
o c a f io n e n q u e p u e d a

d e d r o ín i i  d o l o r , porque  co n ced a
t ieg ú as  a lfe n t im ien to ,  

p reftad  dos a tenc ionesa  v n  a c e n t»
Y áiabe is  . q a a d e  BaJaiij - 
el A lm irante  feliz

d e  A fr ic a , e¡ R ey  fo b e ran o
de A lexandria , e! C a d ì  

 ̂ d e  Berbería, el Soldán 

¡ d e l ’etfia de  E g ip to  el Cid» •

M o r a b i to ,  y G ra n  S eñ o r  '
d e  Jeiufslèn j r a c i  

1 h i ia fe g u n d a» y h e f in a n ^  ' 
d e  F i< rab rlse !  G entil .

T ío ^ fu ep o c aa d m ira c io i l  • 
en  d o sh e rm a n o s ra e d ir  '  
la  naturaleza  tan ta s  
dilianciasi m as  lì advertís  ' 
q u e e n ló s c a m p o ^ d e la  AurOI^ ' 

( o n l l n f a s d e o r o . y c a i n i i i  ' 
las que en  ef Ocal© fo in b ra í  
deefn j 'e ra lda ,y  de  rubí.

. SI advertís  que d e  v n a  p lan ta^

7 ^ s Q 4 e Y n a r w  '
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D t
el rom ero  y^a^elCa» 

N l c l a v é U y e l a ' h d U  
j  que  pa rtos de  v n  a ñ »  njifmo
' lon la sp O fD p asd e l  Abrilj  

^  ]as ruinas delGiVfio>

\  a u e d í l f a U d o ^ f ' ^  ,
í o n a b o i t o . c o n c h a .y p e d a ;  

' y q n e f a b e n  im piim Jr 
D ie f e s ,y f i e ' ' a s l a s p ‘>ntas

d e  v n  p ince l,  y d e  v a b u i i h  
n o  es m ac h o  que  d e  v n a  cauí«
(calle  la m odeflia  aqu í)  

Ijacitffeoios , p a t a f e r  

I ¿lO cafo .yoC® *''^ ' 
el adelfa y o  clavel;

i  é l  l a í e m b r a ,y ®  e j m a í a :
H * » r \ .K U í o ñ r I i a . y o l a  p « l a ;

' SlE n erc^ jy y o e lA b c i l ,

Solo  lo  que » o s  h a  hech a  
í te r m a n o s ,  fue el va ron il
efp it i t» , el c o ra ro n  ^
d e q u e a d o r n a d a m e v i .

l e » ;  "S lím pre K u  U d o  me halladeJ* 

C en d o  e n  v n a ,  y o t ra  lid 
t to f e o d e f u s  v iftotias .
ra y o  n o ,  com eta  fi.

i E l  Corcel m enos  d « t n a « .

. í lP o I a c o t n a s  cerril.
que  á la obed ienc ia  de l freno 

' jam ás do!) 'o  la  s trv iz ,  
f i  Tu el'palda o c o p o ,  pierde
la fe ro c id a d  gentil ,

f in  m as  freno>y fin  tn«5 tíendft 
A u e v n  cabe ll® de1acrin ,  

m uficas , y alegrías 
T  m a s  fo n o ra sp a ra  ® i ,
\  f o n l a  horrib le  de la CSX**

fo n  lo  dulce de l clatÍH»
M a s  p o r  qaé  b la fono  t a n t o ,  
í i  en efeító-he d e  d^ecir 
fe n tim ien to i  q u e  í  m i  tBifima 
la r g o  tiem po  nie encubtis 
S i  b ien ,  es grandediículp.i> 
q u e  n o  m e pud o  rend ir  
■ l e t io s  que v n  Dios > fi 

. fa cU ef tí  de  ad v en ir ,  
porque  «s v n a r d ie n t e ü a m a í  

p e rq u é  e s v n  l a y e  íutíh 
que  lo  m as rebelde lieinpr* 
v a  anlií l a n d o  h t r i r .  
D ig a lo  en  ta i  iu  lobervia} 

.d ig a lo  la  f n e i r a e n  m i ,   ̂

. p u e i p M

Fedro_C^lJere».
~~ v l f lo r ta ,  c o n  nsas arJJd^

con  maspoder-coH rMasfuers* 

flecho el a rco  d e  marfil,  
ha rp o n es  de  dos  en d o s ,  
y  p lum as de mil e n  mil.
Yidixe.enfin.queei aotor

%, me rindió; yádi«>*n fin,
que  q u i f íb i e n .  pues empiezfi* 

rr.isíii'eíTosdefde aquí.
E l  A lm irante mi ^íádre, 

que Cfí dofelesdezafic

a l la - lo  d íM - i r te  af>íft«
e m b i J l o f o .q u e l a L i s

Francefa  fe coionaíT« 
d e  la  diademafel'Z»
que  los 'aureles d ' l  T ib e r  
ciñen en  ye lm o sd e  Ofir*

y  cod it io lo taa jb ien ^
. d e is u a U r ,  y competir

'  eíla dignidad , falto
d e lA l t i c a á c o n fe g u 'f  

, fus aplaufcs ,  d . feo ío

Su e la  g ran  E .Lperatrlr  

el O rb e  le coronaíTe 
p o r l u  ReyiCOB él fali 
¡{ e r  pa r te  en  lus v i s o r i a s  j  

m e jo r  pudiera  decir 
á íé í  to d o  e n  m isd efd icha íj  
fu e s  queriendo refi ftir 

C a r io  M a g n o  lu s in te n to js  
le e fp e r íb a  en  el C o n f ín  
d e  aqoefta parte  de  I ta l ia ,  
d o n d e  effe O ly m p o .g en til ,  
valle  de  e íisera lda ,  y ñorfli«

- ajene p o r  efpejo a lR ia .
“ T è n i a  Carlos c o n í l fo  

q a a n ro s  de  fu  fangre  oís,
. que  io n  a lfom bro de l  M und««  

ta n  iguales enere s i ,  

q u e  a ta b l a  re d o n d a  cam ena 
y  Fxerc itosque  m edir  
pudiei a n  al Sol los rayos; 
p u e s  p a ra  foblVítufr 
fa s  [uíes I n o  dexa t a n r a i  
eñ re l la s q u a a d o  al N ad ir  
lé  deip'‘ña,comc) a rne .e t  
lu y o  el m o n te  fobrej},

“ í i  Emperador» quefiend*  
«,con m i p a d r t  «onferir 
^'piíiDcemos ieem b ió  
'  s n  E m bax .ido r  (aq u í  

. ^ p e u r o n  m is d e ld ic h i s )

< c f t a b a y o e n v n ] a .« , í a  
w A» *1«̂Ayuntamiento de Madrid
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sToxada, y deíde vn verde 
m irador  el c am p o  v i ,  
y «B él vn  m onte eni5nenK>
^ue acercaiKlof« ázia n i  
¿ei C am p* Ff saces Víliia: 
quien recoric a fuiil 
el cavallo, y Cavalier« 
esfapîeraJefctîvir.
E ra  el b w tc  v u  ci&e hermofs» 
à pifar He vna te llíi 
cncarnada^tan de n ieve, 
que la tipunia qae efcupit 
le  hizo el frene, parecian 
-blancos cepos q ued e  ù  
iban  csyená»; la cela, 
y  guedexas, que al partfr 
VeloZi el viento rizaba» 
e ran  hebras de marfil ¡ 
y  como el cuerp« era aUyt, 
y  ellas ondas prefuml 

t eu e  porl3crin>y ta Cela 
J-feew pezaba á derretir, 
f " t ív a l i< m e  C aw peop , 

el jcnerofo  Adalid, 
e! gallardo Cavaile(o,
«1 iluftre Paladín , 
fobre arnés blafico, tra ía  
¿e  v s  encarnado tabí 
V>3 aljuba^y alosvifos 
¿e l  Sol os puedo dcziri 
qtae vi baxar por la Ccivi 
le d o  vn orbe de la b i,  
to d o  vn g!oi>o deeícailata» 
to d o  vn Cielo de carmin • 
n a d a fd o  en golfos d» fletes 
vn  efcollocaimesi.

^TTRín que la gaizn berniof’a» 
fay o d e  pluiii i, qn h e : 'r  
Ceatrtve-al 5o , qiiando mira 
al aUon noble , 'é  vaharl 
qoe la figue, reconoce 
«on ien)orcob:tdcjy  vil 
<1 paxaro à cujas manos 
h a  d epa ra r ,  ô  morir.
Y o en viendo à  efte Cavalier* 

i _  lne iB ibè ,tcm b/èiy t«m ii 
po ique fin doda ha de fer

V l .dg-iani a gai za  e! neblí.
" ■  / L l f g r  de p a ¿  al  R e a l ,  

y a lgunos  d iasq u e  alJí 
F ï t ih ax ad o r  fe en tre tov*  
e n v n e , y o t r o f e n i n ,  

crecí* am or comunicadi«»

^ " ^ e p u n q u e  elvérfaelen  detif>

)(

<íJ

C & P \ ,

i|UC í*uii<juc SI y w*
I que es el que eaaniora mas>

ID3S enam ora el oW.
Mnrió m i padre à «fte tiem po, 
y  en efte tiempo (ay de n\ii) 
m i hermane>yCariosiratat»n* 

-^uefttefl'e a rb itró la  lid« 
que fueííe Juez el azero 
de fu pretenfion; y afsf, 
buelcoáfu  Bxercito luego 
elle EneasPaladiti) 
el Esercito Africano, 
empezó I  vencer en mí> 
pues que me dexó fin v ida j 
m irad que acción ta n  civil.
Defde entonces dèi no  fupg 
defJe entonces no le v i, 
hafla oy> que disfrazado 
entrò al tragico fei^in> 
que mis anos celebraba,
Aqoel que viftei« aquí 
ta n  galán com o valiente» 
aquel qae fe atrf^jò à aGi 
el cendáb que de mis m andi 
cayó al fueloi aquel, en fín> 
que b»Ivió c e a  trofeos ai¡os> 
es del WemánPais 
Principe Augufto, Borgoña 
le dio la  iangre feliz 
àeAu(lriajmirad,pues>iì te n ¿a  
ccafion parafentir 
e i e  duelo, ffte rigor» 
e í la  c s m ie a d a ,  efta li4« 
ella  pafbion, «(iafuria^

^  quando  confufa entre tni»
■ cob.ivdes mis penfam íít'to i 

traen  vna guerra civil, 
y b a  de morir mi defea,
Ò mí am orha de morir« 
pues que mi herm ano,Ò lEÍ aa.SOIí 

¡f ^ t e Á d rá n t ia g ic o f in .
M  l^ a s d a d m e v n c a v a l lo p re lo «  
f f  q u e f ip u e d o jh e d e i tn p td í t  

la b a ta l la :  n o  replique 
alguna > todas venid:
A iiior, dos vezes me llevas^ 
duelete algana de a o a í A f

JiUG»ár\n J íUáÍ».
„«r-El que quifiere tener 

nom bre en el M undo  fam efoi 
alabefe, que esforzofo 

a. a darle à conocer,
o  ̂ pxes t  eoo ta l dcfengaño,

alte
Ayuntamiento de Madrid
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alabarme i  v’ozes qiiÍ€ro> 
p o rq u e  vna gran dicha e fpero ,  

t q u e  rae ha ¿ i  dar efte CRgaño.

H I r  vna  bata l la  vn  día 

f  n gran  C ap itán  m a r ió j  

y r e t i r a n d o  c y o j  
p o r  vé r f i  acsCo tendría  
q u a l  q u e  c o ía  de provecí»©» 

el h a to  d e íva li jc ,  
y t ñ o s  papeles h a l le  

ab r ig ad o s  en f a  pecho.
F i rm as  foQ de (a s  hazañas» 
jro q ue  hazer n in g u n a  efpero» 
q u e  n o ío^r nada hazasero> 

va l iéndom e de  m is m a á a s ,  

m i nom bre  he p u ef to  en l ^ g t t  

de l  f u y o  m u y  Cutilments» 
y  hypocr i ta  de valien te ,  
a l  M u n d o  p ienfo  engañar .
O jr  qu é  G u id o  mi feñ o r  

de l  C a m p o  aufente  fe 7a» 
fin qu e  m e  r iñ a ,  podre  

d a r lo s  al E m perador . .—
’fg ca n c tixa s  , y  (a le  e l  Em perádtr

e4rtiyRoldan¡Gn4rÍKes,jStliiados>

C o n  [as t reguas  def tos  dias 

^ e í v a o i c i d o f e r é  
 ̂ el ExercitO; por  q ue  

las galas, y  bizarrías 

fo n  fo b re  b lancos azeros ,  
efearchas fobre  claveles.

£ m p .  Búlenos cR án  lo s  qu tr te le s  
de mis nobles C ava lle ros .

/ » /» L o s  Pares ion  los Varones 
mas c la res ,  y f ingulares .

N o t e n d r á n  en tre  elTosPares 

fu  lu g a r  a lg unos  Nones,,  
para atrevefe i  befar 

tu s  p ie se n e R a  oeif ioní 
£ m /?» Q u ien  foisí 

£7«<ir. V n  Soldado  N o n ,  
añadidura  de Vn Par¡

£ f c u d e i o  ío y  leal

■é c ) i0 ^ j

-atf-

Caldtr«n> 
de G u í d o ^ t B s r g o ñ i ;  p t r o  

no  foy  venial E fcu d e ro ,  

f ino É fc u d e re  m o r ta l .
E f to s  papeles d irán  
f i f o y , ó n ©  foy G a a r ío ,  
n i f o l lo n ,  ni malandrín»

Cm. M oRrad à ver. Gu. Buenos v ln  
m is ' tn cen to s j fo r tu n i i la i  

fi eRas maquinas c o n f ig o ,  

no  fe me dà  de  t i  vn-higo.
M ucho  el vèr me m arav i lU  

t a n to s hecho8}fìn aver 
ten id o  noticia d e l lo s .

G»»rt Soy reca tado  enhazeflosi  
S.mp. Lo q ue  he  p o d id o  leer 

en la  certif icación 
p r im era ,  q ue  aqiii raed if le i t f  
c s ,G u a r i n , c o m o  perdiRetS) 

r n  b razo  en  cierta  ocaf ioai  <
y  g ran  m aravilla  es 

r e r o s  c on  los d e s  aquí.;
^ » 4r*E s  v e rdad ,  que  le  perd í)  

mas tó rne le  à hallar defpues;

£ n  . Q u é  im porta  e l  aver ie  h a lU d d j  
c lpuss de averi  perdido^

(7« I. V ive  O ío s j  qu e  me hacogido;  4 ^^ 

p u ts  no  p u d e  aver f a n a d o ? £ m .C o m o 2  

C but,  Elle es m u c h o  apretar ,  
à  vna-Imagcn me confagro*  

y  pegoíe  p o r  m ilag ro ,  
aqui  no  ay qu e  replicar .

D ize  aqui G u a r ín  , q ue  v a  d i i  

y  Veñifteís con  Fierabrás.
V n d i a d í z e n o  mas? '

. q uc  c e r ta  es la dicha mia^ 

V e in teba ta l la s  campales 
: ^ fo n ,  f e ñ o r ,  las q ue  me vi 

i /  c o n  él,  y d iez  le vencí.
Mmp.Si fon  vueR ros  hechos ta lis^  

c o m o  de tan to s  vn  día ,  
v e n c i d o ,n o  le prendifle is ,  
y  i mi C a m p o  le  traxíReis?

C;<4r. V encialc  en  coitefia:
nwi
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L a Futntedt Mannhle.
mas y o  sèj que  fi cl v in ie is  

aqiiiI ,que-cUe couf;irara 
efta ve idad  csra à cara ,  
y  q ue  m ishechns dixcra;

Donde  eflà  yuer tro  íe ñ a r  

G u i d o  d e B j r g o i a '  
a i  C am p o  con tra r io .  £ m p . h  q ue i  

 ̂'Cn4r,A  ganar  fama, y h o n o r .  
.£ /» /> P u es  avU ndo  y o  mandado* 

q u e  nad ie fa lga  de aqai»

Ó i i d o j l e  B org o ñ a  aÌsi 
sni precepto ha .qoebrantadoi 
d ig n o  caHigo merece 

ta n  notable aTrevimic!lt9 o 
ju r e n t i  a rd im ien to  

poca íu}ec ion  padece.

Sa¿e.Gnida,y O/ivertí̂

f llv .C om Q  o s  he d icho^ to m é  
'h o m b re  de r u e f t r o  EfcaderOjl 
q u e  parte ,  G a i d o ,  no  q u ie ro  

en  efta hazaña .G«íV.Por qu ìà  
j ^ i í . C o n  la i t r e g u a s  eftán l íenos 

fus  pechos de  Iras, y  íañas, 

arjiielando p o r  hazjóüs.
^  ffMÍd.Si n o sav rà  ceba lo meoos 

1^ el  Emperador^ 0 / /V .N o  avr: 
. .¡sueshem osI legado ,en  ñ n ,  

à  tan buen  cien)po.£7<iÍ4 ,Gaa[^il 
bab lando.con  él e ñ  Ì; 

fi avrà  dicho donde  f i iimcsí 
, (D/íff .T  al de G u a r in  ptciumisJ 

£ m p . p e  donde .hueno  v.enisí 
^nid.Los dos, gran  í e ñ o r ,  venimos 

da  h ' .z e rm a t  à doscava l lo s  
d e  a lma, y a liento E lp a ñ o l ,  
q u e  para fu carro  el S 9I , 
c o n T a z o n  puede embidíallos: 
en fu efcuela  dísiertido, 

l le g o  à ía ludar  tan carde 
í a v i d a ,  q u?  ei C ic lo .g u í rd e .  

la d iscu lpa  he lentido> 

lacu lpa  que teneis> 
con jo  q ue  m e d e z U

P

V

e rro r  a e r ro r  in a i  
G'(»i.‘'eñ o r .£ » » ^ .N o > n o  osd ifcu lpe i íJ

• i c a / .S e ñ s r .E w p .L le v a d ,  R o ld a n  j7 0 l  

l u e g o  à v u e f t ro p t icn o  p refo  
à fu tienda. Si efte  excelTa Áf>.

.. n o  caftigo, v ive  D io s ,  
q ue  Bo aya  Franc,és ,quel,aego 

al  E xcrc i to  n o  vaya ,  
è im p o r ta  que  eftcn i  raya 
con  Ig exsrap le . í í ' / ' .PuesyQ  Ilsg® 

- à p renderos ,  p re fum ’d ,  
q u e  a q u c n e p a r t id ü  efcojo» 
m is n i r a j í e  palFa el-enoio  
del C e ía r jp r J m o  venid.

-  w»ií/ .Yá obedezco;  por  t i  ha fido 
to d o  q u an to  me ha paíTado. 

y C n t r S i  iiTiportíba a^e rca l lad o ,  

huvie ra fm e prevenido:
« a s  q u a n d a e l  daño  ha de  fef»

.n o  ay p r e /e c u ia n  acertada. 

? / Í 9 ,D e  mi n o  le  ha d icho  nada, 

pues BO m e  manda prender ,  a-p'.
G u id o  quie ro  pedir ,  i  p. 

A d v ie r te  , í e ñ o r ,  h i  f ido 
v a lo r  ei qu e  le ha .movido 
o y  á t u  íp b r in o .á  Ir 

al C am p o  d e F ie ia b i i s .  
O/jff .Cefle tu  eno jo , .po r  D ios .  

^Zw/>.No pidáis por, nadie vos. 

/ » / .A d v i e r t e ,  ícñor.£»M^.No jn a j i  
bien eftài 

 ̂J Í tn t r t  í ’w rdí .E fperad j .qQ e n© 
d á n  la g lo r ia  al qu e  la intènta^
(i deCpuesRO la í a í l e n u .  

£ffí/>.Q^iien d i  aqueftas v ozes j

'S»le F íír< í¿r /é / .Yo,
y o ,  C a r lo s ,y  bien debieras 
co n o ce r ,  p o r  lo  í 'onpro 
de l  t r u e n o ,  c U a j ro  que fue 
de  t a a to  e ícanda lo  abor to ,  

p í i e n  pudieras in fer ir ,

^ p o r  la  v o z  del eco fo rd o ,

Vqué m v n te  U  concibió

r

t

i  .
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I l

entre f u w o n c a ì jo s  hondos ,  
oen ervla R eg ión  de l  V ien to  ■ 

d V ícu rr i r , qiie teTremoto 
U  k v a n t ò  , p o r  Us ru in is  

ie d à n  e fp a a to ,  y alTotnbroS ‘
Y  bien conocer  debieras, 

p o r l a  t o r m e n t a ,qu e  é l N o t o  
re fp i rò ,  pues me ha tcm ido>  

q u a n d o  eftas rax-ínes fo rm o ,"  ' 
q u a n d o  e l los  fu íp i to s  lanzo¿  ■ 

q u a n d o  eñas  v o i e ’s a r ro jo ,  
ira  el F u e g o ,  rayo  el V ien to ,  
furia el M i lb d o ,e l  Mar a lTombípi 

caducan d o  de te m o r  
M a r ,  C i e l n , T i e r r a , y E C c o l l o s ;  

N o  te adm irarás  de  v e rm e ,  
q u e  v n  pechoj C a r lo s ,h e ro y c o ^

Ò t a r d e , Ò nAlnca le d e b e '  

adm iración á f u s  o jos .  '
“X  t u  Exerc ito  he 1 le®ido

De Di» Pedrti Csldir»^
r l i u y ó  de  mi t a t v v t l o í i

I
\

J

S í

w- - - u
t n  feg tì im ien to  f o rz o fo  
de vn  g a i la rd o P a la d in ,  

au n q u e  en vano  me d i ípo i ígó  
à a lcan za r le ,p o rq u e  lleva 
g ran  v e n ta ja ,q u a n d o  n o to ,  

q u e  el h u y e ,  y q u e  y o le figo* 
y  afs i .c l  h u e la ,  q u a n d o  c o rn i l  

L U | á  Ì  m i C a m p o ,  y b o lv íd  

c o ro n a d o  de deípojos; 
roas fi bien labe ganarlos? 
b ien  Saljeponeiíc  e n co b ro ^  ■

< ^ é  op in ion  me añadirá 

áver l legado  an im ofo  
hafta a q u i ,  fj aora cobarde
en vn cavallo  m ^ p o n g o ,  - , — -----------------
y  à ^ a l d a s ’b u e l^m e b u e lv o ì* 2 < C :^o 'c > -  q u e e s l n s d e p l a t a . y  o ro ,  

E l a í s Í T a t r e v Í 3 o ,y lo c o  i O i t í t a  ó l c c o m p r o  con  mi » ida ,  
à m iB x e rc i to l le g Ò 5 , ò  con  mi azero le c o m p ro  j

per© apenas le c o n o z c o  /  ‘̂'p o rq u e  p ien ío  en í u  dem anda
ef tr íB gero ,  qu an d o  pueftC H  : k a i e r  q u e  efte'^alle h e rrao íq
í n  vnca '/a lk>brÍoCo, ' c o n  los  cadaveres fea

.q u e p o r g o x a r d o s e f p e c l e s  ' /  barbato p ro m o n to n o í

I n v i e n t e  r a y o ¿ « r a r a o n S r U ó j  ’ v U i t ío ? q ’í t c I  S p ia i  nacer»

que  haziendo vna  esíera.vn g tob%  

e l ,  y e\ caval lo ,for tuM ® n 
pardas nubes de  h u m o ,  y  polvo^ 

en que  e íconder íe ;  mas y o ,
q úe  à mas r ie fg o sm s d i íp o n g o j  

n o  he  de  bo lverm e de aq u i ,  
f ino c s q u e  prim ero  cobro» 

i v a a v a r íd a d e F lo r ip e s ,
1 beldad que  ba rba to  ador»J ’
\ Sòl que  íacri lego f igo ,

\  y j u z  q u e  ío la  co n o z c o i  '
'̂ ’̂ i d o  de  B o rg o ñ a  es i  _

à qa ien  fig©>y-á quien  nnmSifS ' 
p o r  A d a l ^ d e í l e  duelo : 
í a lg a ,  p u e s ,y  l o s d o s f o l o s  
c ue rpo  á c u e rp o  defm in ta tnos  

t a n to sc o b a rd e se f to rv o s .

Etñperad'or fobe rano  
eres, de  tus  leyes. o y g 0 , 
qud  n o  (abes negar cam po  
à quien  le p iJe  a n im o ío .
T am b ién  de  ta s  Paladines 

$c, que  n o  viven f annotos, ^

m Ien t ra s^e tk i5 y )v Ív sn ,^ Z í-Y ‘̂ ' ' ^ ’-^
y  que  harta cinco e s fo rz o fo  

espetar  en la eílacads:
Pues fii e f to ,  C a r lo s ,  no  ignoro^ 
no'puedes negar  à G u id o  

el cam po i  que le d i fp o n g o j  
la bata la à que  le in c i to ,  
el due lo  à q u e  le p ro v o c o ,  

y  la emprellá à que  le l lam o:

Salga, pues, y  ve rá«  codos, 
q u e e í la  vanda ,e f íécen d a l .
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r ,  v iendo  m e n te  el qu e  era fo t«  
^  p lenfe q a e  ha e r rado  el camiii« 

de f u t  eeteillales to rn o s .
Las flores ie ban de m ira r  

cn los hum anos  arroyos 
de  fan g re ,  y  eftos hum ildes  

«efpedes , q s e  p i lo ,  y to c o ,  
c o m p i t ie n d o  los claveles, 
ten d rán  derdichas à lo g ro ;  
pBcs i  pefar d e l  A u ro ra ,  
q u e  con lagrimas, y fop!os 
q u i fo  q u e  naciellen verdes,  

i  q u e r ré  y o  q ue  m ueran  roxos; 

I w ;» .  G ra n d e  R ey  de  Alexandria 
i  c u y o  v a lo f  h é m y c e ,  
es poca VOI vnafam a ,  

y  vn  clar ín  « p l a u fo p o c e i  
@ u id o d e  B orgoña^s  
C a v a l ie re  tan b r io fo ,  
q a e  yá  eftuvicra eo el cam po  

|it\i l le n o  de faña, y en o jo ,

e fp e r in d o te ,  fi cyc'ra 
tu s  arrogancias,  y oprobios .
N o  puede ,  porque  e f t i  p re fo i  
y  qu ien  fupo  a rg u i r e i  m o d o  
d e o u e f t r a  C ava l le r ia ,  
tam bién íabrá q ue  es f c r z o fo  
exceptuar p r e í o s ,  y heridos 
el  re tador gencrofo:

▼ e t e  en p a z ,  q u e e f ta n d o l ib re ^  
el c a n p o  aplazado o to rg o .  

iF;#»-,Si e ñ á p r e f o  , q u e  aya h ^ h o  
a lg ú n  de l i to  es forzofo^  

y  a ísi,  da le  por  íentencia , 
q u e  íalga al campo: y o  o y g o  
q u e  l«s an tiguos  Romanos^ 
i  l id i a r ^ e r a s a l  C o fo  
cendenaban  à los  prefos: 
v fa  de eíTa ley p íed o fo ,  

y fi has de  echarle à las fìeras, 
echármele  i  mi es l o  proprio ;  

y  f ie l  n o p u c d e  falír  
p o r  tifa caufa ^ u c  ignoro^

Puttite de MAY.t\blei 
, a m ig o s ,y d e u d o s t i e n é *

fa lga  con  fu n o m b re  o t ro .  
/ « / ¿ . N i n g u n o , b a r b a r o R e y >  ^

H  h a e fc u c h a d o d e  noíocros^ 

q u e y í  B ohuv íera  f a l id o ,  
í¡ fuera el p e l ig ro  h o n ro fo ,  
q u e  q u a n d o  y n o  de  o t ra  ley 
nos reta en c o m ú n  á to d o s ,  

p 9 r  falir  t o d o s ,  tenem os 
t iv i lc s  guerras ,  y enejos; 

t a n to ,  q«e ta l  vez  qu lf im oi 

m a ta rnos  vnos  \  o t ro s ,
^ a ra  q ue  deípues fallera 

i e l  qu e  íe  qu e  iaíTa ío lo .
O y  00  ha  l legado  efte cafog 

p o rq u e  tii loiisrvíoi y l o c o  
nom bras  v n o ,  y n o  es razón  
q u i ta r le  il aque l  el f a m a í#  
Vencimiento'» porque  y i  
l e  ju zg am o s  p o r  n o to r io .

E n t re  n o fo iro s  guardam os 
e f te  re fpe ío ,  y  d e c o ro ,  
y  áfsí, n in g u n o  ha falídr>: 
ve te ,  pu es ,  v a n a g lo r ío ío  
d e f e r e l  h o m b re p r im e ro  

.que ha  dado á R.oldan eno jo ;  
y  vív.e vn  in f lan te  m is .  

f> /V .E Íen f ib e ís  g u a rd a ro s  todos;  
m as  y o  n o p íe n ío b o lv e r m e ,  

fin gu e  algUR hecho fam o fo  

m e d e fp iq u e  de  vna  in]urla, 
q a e  he  recibido á mis o p s :  
y  pues n ingún  Paladín 

h a  de  fa lir ,  y o  d e p o n g o  
el fer R e y  de A lexsndria ;

' ■. d e l C a o c a l o h a ü i e l P e l o r o  
Señor; d ep o n g o ,  q ue  fea 
roí vairalio aquel r u íd c fo  
H ip o g r i fo  de criftal, 

q u e  nace en fu  cuna  Tordo,' 
y el'pira porf íe te  bccas 
con  e ícandalo  , y  af lbm bro;

1

7y
i
}
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S e  D i »

' é l  F e t ' Ix , i«s-aro’íol®, 

que  s íq u a ,c e n iz a ,  guCanb» 
íacrific ioj a rom a, y v o to ,  
encu n a  de C alam buco^ 

en tum ba d e £ i f i a m o n o ,  
nace, y tfive, dura^ y m ueres  
h i)9 ,  y p a d r e  de si p roprlo j  
d e p o n g o  t i  fer de Mantible 

A lcaydcj  edificio'.honrof©> 

que  el R io  d e l  A gua V erde  
íuftenta^ fobre  íu s  om brcs :  

y b ^ x io d o m e  á (er hom bre  
•hum ilde ,  y -v i l j f e to  , y n o m b ro  

“T 7 o  E ícu d e ro  de G u id o ,  
p^rque . íu  valor  ci>no*co:

- G  'ariHÍe llama,>y p u e s f a e  
parte en mi ag iav io ,  y eno jo j  

Ifj h a d e  fer w i n i  v e n g a n ia ,  
q y a n d o  vo  me humillo ,y-poU rc  
á .fer vn Soldado h\Hnilde,

•que íu n o u e  fea t r in o fo  c o i to
-vnavidáodevA a vida 

h% de  baW er vfclorioío. '
N o  ay cfcufaspara eflo;

-■ y  afsi , verás q ue  « o t o r n o
■ h u y e :  d o ' j f i i g a G u a r í n ,

¿o n d e  tan m enudos t ro z o s  
. l e  h i r c j  quee fp a rc id o  al vientOí 

'  Ho cau íe  al Sol mas ef tocvo ,  
j ^ u e  los á tom os ,  qu e  fon 

'* geroglificos deS ocio.—  
parfr.Y lo h a ra  co m o  b d i z e :  

q u a l  Bcrcebu, qoal  demonio, 
fe  le revift ió  en el cuerpoJ 

,cl viene b r r r a c ) io ,ó  loco:- 
y o  retado? y o  recado? 

■m p > G a a r In ,a o ra  c o n ezco  
. qu ien  f o i s ,  y pues vueftrafanasi , 

l legó  a los 'cU m asrem otes  

del Africa (5««r.No feñor¿ 
q u e  ay mas Guarines* 

Eío;> .Vosproprio

A y i n i s ^

\

fedre CAlier*ií.
Fierabrás ,  d ixe r i  co rna  
loi-s v a le ro fo  S a ldado .

C M r . S o y  v n  « e c io ,  f o y  v n  to n t o s  

. E m p X o  0« a rm a ré  C a v a l l e r o
quando  bolvais»i^í>TÍofo , '

; em pezad v u e f t ro l Í r i3 g e .¿ i^ O T u ^ t

F '4 n f t t lE m p ír* á ir ,^ R Í f4 r te S  

¿ ■ ■ • í r .Q u e  ay a i  n efta’ v idá  bobos ,  
q a e  m ueran j  p o r d e x s r  fama 

à fus nietos, y á fas cbozoosí  
y o  re t ido?  yo  retado?

- rae  dexa is  embidioío?!^«»/!

^ M f . P u e s  to m ad lo  por  el tan to .

: Jn/Aáas  à  a rm a r ,q u e «  i a t i  yioiKé/. 
f a l i r .G o í í r .E l ío y á d e  veras, 

è  to d o s  ine d i n  vd  c om o .
’O i h . Y o  qu ie ro  armaros, venid

coa iD Ígo  à m i  tiendauG’» .A l  Rollxi} 

f u e r a  m e jo r iO y Í t í .N o  tem áis ,  

q u e  y o  e s  íaca ré  d e  t<ído, 

p u e s  en to d o  os  he  meiido.'=^?^<V’4 
: {?»4r . T u , G u a r i n , t n e n u d o s t r o z o s ^  

y á í u e w íd ic h a  a l g u a t i n t o ,

'  p i g l i o  t in to ,  Ò a lgún  t o n t o ,  

fi c o m o  d ixo m enudo*, 
hnviera  d icho  m o n d o n g o s .

:S<t¿tn fUrifts ,y Irine toa 
' ' 4̂,eo¡,y-fiieb4t. ^

Vf*.N,o le  pudifte  a ' c a n z i r , 1 | ^  
vano  f u e t u  peníaraíento.

F /o r . U n  A g u i la H i r i e n d e  el vienos,] 

v n  D e lñ n  c c r t a n d o e l  M a r ,  

vn caválIojJle<:bocado 
«nm edio  de fa ca r re rs ,  
vn  r s y a a b r ie n d o  la Esfera* 
adonde  ha lÍdo en ¡reedrado«

[v n a  Secha dlfparada 
! á e U o r b o  marBl her ido , 

vn  C o m e n  defafido 
á e í u  fabrica eftrellada^ - 
fe  p o d rá n  b o lve r  atrás, 

í o i o  con querer lo  y o ,  
en  fu  v ioU nc ia ,  mas o o
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l a  furia de f U r a ^ r l s j  
" ^ r q u e  excede a l t i v o j y  fuerte 

A g u i la ,  DelfinjSacta>

C a^a l to ,  R a y o ,  y C o m e ta .  
y g B .S in d u d a j q u c  à vèr ( ü muerte 

arÉxerc i to lFrancès 
ciego', y b a rb a r^ l l e g ò ,

^F/er .Pues l'abrè vengarle  yo*|
Suend vn eUrìn.

/ Ì |^ e ro < iu è c se f t« 5 /r< « .N o v S s  

t u s Bxercitos m archando ,  
q u e  à l e s  d o s  vienen f iga íendo; 

m e n te s d e  p lum as f ing iendo,
. snares de azero  imitando^
■ ^ r o u e  io n  en to rn a fo les ,  

e n  qu ien  el Sol ía  re tra ta ,
}as armas ondas de  plata*, 

l a s  p lum asfc lvss  de Bares: 
la s  de lcegidas  «'anderas, 
q u e  aves al v iento  pa recen ,  
c r n  co lo resdefv ínccen  

lo s  C ie los  por  las Esferas: 
p o f í ju r  d a n d o  al Sl I detraayos 

« e n  t c n a f o h s  fú t i les ,  
l e  t ras’adan lo s  Abriles, 
l e  t iranizar. loS M avos.
B uelve  lo s  o jos,  y  mira  

t a n to  adAui-'f’, y  pompa tan ta ;  
q u e e l ’̂ W  d s  v e r lo s í e e íp a n ta ,  
q u e  el M a i  de v'erlüs íe admira« 

Lo>fP( r.i s d e  fuftcntarlos 
delÍJún, Ò fe e f trem ecen ,  
flUí; a'^ntesvi'c’osparecen 

<1 fanieStV cavallos»
^ Í jt .'í o  rae h u e lg o ,  p o rq u e  no  

EDc oblrgue  à bo lver  artras:
_ m a s  n c  esaque l  Flerabiásí  

^ 3 a ! t  f i c r  Q uÍcd  nue hn p ronú c iad e í  

"''fiov,. 'i :.
que .uiendote h ad a  aqui^ 

hafí.al^i tiendas l legue  
¿ 6 ‘  ̂ ' í r c ' t o j j o r q u e

í '_  . I'-.. i' ; ídichaeiiEÍ,

de A Í4ntih lei ^
c o n  ven ta ja , ò  con tray cion
el FfinccsexecuufTe,

tav ie l íesquien  w  vengaíle. 
/ í t f . H e r í a o f a  refolucio«} 

p e ro  que  me ofende d ig o  

q a ien  de mi deíconfiaba. 
Jf / ír-Eftabas íolo? f t t r .  N o  eftabaí 

p ses  y o e í la b a  co n m igo :  

y o  no  eftoy fo lo  jamás, 
pues donde quiera  q ue  € Í l o y , 
t u  h e rm a n o ,  y to  am ante  t o y ,  
y  foy deípues Fierabrás:

M ira  fi tuviera  en vano 
o y  qne  vencer en m i m as ,  
q u e  aun no fo lo  Fierabr.ís, 
en  tu  am ante ,y  en tu  bermano» 

í / o r .S ip i e l a m e s a r f o g a n ie  

q u e  con Snezaí  le  o b i ig o ,  
c o m o á  m i herm ano te f i g o ,  

pe ro  Ro co m o  à mi arra;.te- 
■ ^ f a b c - i  que  no  has áe hab 'arnsc 
e n  effo, porque  es pe rd e rm e ,  
y  es e n \ f e f t o  ofenderm e
l o  q ue pudiera obligarme- 
D im e ,  q ac  le  h: fucedido 
en t»n herpyca  demandai, •

f í í r ^ P e a s  qae  biielvo fin lU vanda ,  
de tay rado  a v rc v c n id o ,

^ e r o  y o  l a  cobraría  
' ’í'i(i’í..Vén 1 1« E x e tc i to  a o ra ,

^ t j c l a  ^'ìtlma linea d a r á  

«1 S i  Id e  aquel m o n te ,  en q u e  
•ruñica pyra fe adviette., 

/ i f r . D c x a  q ue  ía’ga prim ero 
à e l le  c^mpo vn b í c u J e r o ,  
j i ü h i í c m a s  , q u e  dailc  muertCj 
y  Uivi.SaíeOiiviri^icubur.to ei 

J;vS\ J e i a  maneia 
q u e  le dice te ha de h a z e r ,  
e y ,  Ficrabrás^ic ha de veri 
■y l  el í i í c u d e io te  efpcra ,  

ei que  à tu  c a m p i . lU g d

con  lu  ^ o í ,  cfta  a  ¿ u i ,Ayuntamiento de Madrid
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q a e  fe te  o p u fe  

y  el q ue  te eípera f®y y o .  
f w r .V a l i e n te  eres, feici» fe 

pues á faü r  ce atretfií^e» 

q s e e n  o fa rR io r i r c e n Í jS e
I& valencia ,y  p o rq ae  

l legues  con t iem po a lograi^ 
la viékoria de l  m o r i r  
i  m is  n a n o s ,  ce he de aílr 
de  vn brazo> y echarte al Marg 
q u e  nui denuedo  valiente* 
n o  ha meneíler el a z e ro  
para vn  nitféro e ícu d e ro .

0 / íP .L le g a ,  pues,
1$ (7MÍ</.Eatbaro, ten te ,  
que  v o j p o r  l idiarceiuigojp 

m i p r i ( ianpude  quebrar« 
qu e  ocro n o  te  ha de matar 
v in iendo á reñ ir  c o n m ig o :

J l i T s  me matas aquí 

/ ]  ^ í i c o  i tnporta  avcr queb rad a  
la p n l io i i ,p u e s  mas honrad*  
muere  vn CavaÜero aí'st.
Si por  fa lir ,  Fierabrás,

¿á po f tr i rce .y  á vencerte» 

el CeCar me d-ere aiuvrce,' 
dexaré eñ a  hazañi  « la s ,  ,

L uego  de qua lqu ie r  maner^ 

ía l i r  »esempreíTa altiva» 
ó y á v i é t o r i o í o r i a a ,

„2 j a  defdichado m uera ;
Q ^ c y e o í  

0 / í t r . . \  q a ie n fa l ió  p o r t i í '^ K í i / ' .  
í l t r .  D am e indu{\ria  , c iego  D íe s j  

para que  oy  entre los d o s  . 

ef torve el due lo ,  que  aísv 
vn  t e n o r  á o t ro  prefiere^ 
vn  d o lo r  a o<re apercibe, 

pues v i f o ,  fi G u id o  víve> .

y  fi»uero,íi G u i d o  r a u e r e í i í ^ ' ^ ^
( ' ‘anje F l«rlfis>J  

. ■^»«»■•Apartaccdemi-gentej

1 0 ^ 3 )

De pan ftdr« C4Ídtfñi<
precio  etla partida vandl» __

Gn\i> Soy t o m e n t o ;  tna^ d e te n te ,
FU r.  Q u e  es a q u e í lo í  Q ^ H t nan e4k*t> 

S a l t  F / . r j p í í . Q u e e l  F r a n W s ^  

c o m o  aq a i  t u  gen te  v id ,  
oy  al palio nos falid 

•con fu E x e rc i to :  n o  ves  . , 
q u e  à giiiCa de dar batalla  
á z ia  n o fo tro s  fe v ie n e ,  

y  ¡3 guerra  te  previene» 
f«»*. Pues n o  pienío  reuíallas   ̂

c i e r r a , Exercito  A ft ica n o »
c o n  v a lo r ,  y fuerza a lt i /a^

V iva  Francia ,  
í í r o í  Africa  vi va.

“̂ ' 1  f i í r . P u e s t u ^ y y o . n o b l e C h t i l t u a o i  

à lo s  dos C a m p o s  h 'íg ip jo s

la fa lva ,  nuef tros  azeros 
• fean anunc io  p t i ineros  

de  U l id .  .
Tocan 4 l  arm» , y í» t r á n ( t  f t l u n O .  

“) (7m Í¿  PuiS einbittamos«
Flor. Ay bella I rene ,  ay Aílrean 

à m i . q n e f a y  vezes tanta* 
p r im er  t ro m p e ta ,  que  d i á  

i  las H  icftcs A fr icana!  ) 
aBÍnao,y v a lo r ,a f s i  

v a  recelo  n e a s o b i rd a J  
VRapaísíon m s í a í p e n  

J  vna  deíd icha  me 
Y o  ver  pueftos frente à ú e a i  

dos  C a tn p o sq  i? fe afu^naxin» 
repreíencando à lo s  Cielo$.| 
en teatros de  efnaeraldas 
m ilc raged ian la f>rtana«  

y c o n  lace a id a a ' ja v a  
n o  d í ípa ra r  vna  fle i i i i t  
Y o  ver en ertas campaáafi 
can anfgadas las  flores, 
q u e  coB la purpura  hu<aana(
(e o lv idan  d e q u e  pacieron 

azu les ,  ve rdes ,  jr blancas, 

y  co i |  li\ cfpa<k t a  la  c im a » ,,

ravia?

i n
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_  __________________ t t *  F iunte

fin Cer 'tn^ o  m i  e fpa4^? . y  
íTcirúcKar e l i o n  horr ib le  

d e U s t ro n n p « a * jy  caxasj • 

cu y a  «u f ìca  excedió 
à lò spaxarosde l  A jv a i  

y  no  animar à f» fon

*1 H ip o g r i fo ,q t ie  taica 
à c o n p à s  ei f ieno? y e 
tan  c o n f a ia jy  tan tu rb a d a  

I I a .p o f t r e r a f e y ,q i i e o y  
^ à j i e l c a ra l .C a m p c  Calgli 

a ig u n a  pena me añ ige ,  
a lg b n  tiOirer m.e araenataò . 

y jn tr t  vnos .V iv ì  Africa.-- 

'0 / r e / - E r à n c i a v i w .  
ì r iH ,y  à ie cierra U  batalta» 
i^(¿*r.YánRc&ras flechas al  Sol 

le  firven de  nubes pardas, 
cAorfandcra^SvI to^rayosf  •

!“ y  para qu e  no  ha^iìn taita»- , 
ìoS repetidos a te ro s  
de  los t rá n c e le s  abrafan ^

s o n c e n te l l a M o d o e l íu e io j  • 
d e i a e r i c  (ay de Fn;'.)<]ue q u an ta  •
l u z  qu i ta ron  nueflras üechis ,-   ̂
aub«<j de-plumasiquepalTan, ' f

I r ^ iiuven  fus  azeros. />

lo 11 » d i r o  C am p o  eflsba- -
Revenid®, è  què  infaiifto 

e s e ld ia  para Francia!
/ f i i i . D e  tfcncidà'Và el Francc<.
S é / i  Guid» f in  armai-, j  herido 

i ì tr ttbrÀ s f ig H u n d ^ t t f  . 
'»»/^.Herido e f tov j  v fin armas> 

d a r ra a ta  m uerte  íi v e ì la s , '  

m a s q u e  vi<aaria,'esinfamiag v. 
D exa  que  las cob re ,  pueflo  • 
q ue  aoüie  A J a ü J  cc l iamasj - 
Ò ven c ó n m  g o  a lo sb ra ro s ,  

ha.ds ler con tál infamia 
m i  v ic tn i ia ,da r te  í n a c n s  • 
fuet-a ríiny cobarde h í ia f is ,’ . 

á w u j i f f l a s ; n c c e a a d ^ e f ^  :

y  p u e s  ren d id o  te  ballasi 
iBejor e s q a e  prifionero  
naefitvas; F lo i íp e s ,g u a rd a  
elíe p re ío ,  mientras figo 
la  viékeria que  m e  aguarda;

'  qu e  f i c « » e f to s  t r o f e o s ’ 
bse-Itro á n u e ñ r a  i n v id a  patria 
Tna v e z p a í a d o  el Puente 
de  Mantible j ta rde  agua rd an  
à cobrarlos! Fierabrás - 
o y  pifa, hue l la ,  y  arraftra  = 
las Lifes de Clodoire®.- 

v iva  A f t ic a ,y m u e r*  Francia»^*«/! 
H f r . H a í l a  zelos,y  def-Jichas 

pueden-fa^ ir fe  la l lam a 
de  a m o r ,  mas no  f i í 'n a  v es  

la i  cenizas tevantan;- 
N o b le  G u id o  d e  B o rg o ñ ^ i  
la .mano del ro f l re  aparta ,  

es mucha la herida? i;/. Nój| 

q ' je b a f ta ‘e-{ía mano-b lanca  . 
á h a z e r  liConja el d o l o r ,  
dando  nueva vida a', aliña; 

F /» r .V i / e  A lá .  noble  Francés j  
q ue  vnaflecha de (ui a 'p b a  
n o  he d ifparado  à t u  g e n te ,  
n i  fuy parte en t a s  dc fg r íc ia s i  

<?«i¿.Ances, herm ofa  F loripeSj 
pienfo q ue  las diCparabas 

todas tf i ,  pues fueron  
à mi pech o ,  no  m« higaii T̂—'» > 

ñneza ne^c^er t i rad o ;  
p u e s  que  lo  fuera m a sa l tá i  
íu p u e t to  que  he de m orir»  
el  íaber que  tu  me matas. 

f U r .  Sabe el  C ie lo ,  q ue  quifiera 
darte  l iber tad , mas tanta- 
es-la pena de tu  berida, 

q ue  1X0 dexo  que te v iv a s  
à m ofir  e r v o t r n s b m o s j

• vcu co n m ig o  d-jRde haga ' 
Bnezasmi a :n o r ,q u ,e y o  

se doy  la  laano» y  palabra
,T¿

S.

{ o iM
"Jí

y
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(Je d a r te  U l íb e r t a c t )  

q u e  f>y « ò i e d o y ,  g a a t  das

m i  v i i a , " d i i é  q u e  h a i i d o  

r c n t u r o í a  m i  d e íg ra c i a , '

j O R N A D A  S E 6 U N O A ; ; í .

1

'S i t t n  I r - e n t , f l n  ip t s - ,y  A r m in  
^ Q j j l ^ ' f /U ^ v n A h a c h A  encet¡4 id 4 A>>i\ 

j i r m ^ D m i c  d t f t í  fuerce vás,
q u é  es lo  que  i a t e n i i s i  qué bu(cK  

e n  vn  raonte  d e fp o b la d a ,
» ifand o  1> fom bra-obfcara  ' 

dftT* n o c b e ! n o  te  r í f te  
de  h o r ro r  en efta Ccl/a im til t»«  ■ 
n a t c c a l i a d e t c m o f i  ■ /  ,  
efta fabrica confuía?  - j f  j P  
N o t c d i p j T o r c i  ver  
efta foU daá  noéturna.^ 
taato> q u e  nú  nes  difpenfft ' 

t r é m u lo s  r a y o s l a  L «naj  
" 5 ^  m erced d e  aqaefta antorcha» 

-que  lu 2es cobarde  puKa, 
vam o s  f ig n ien d o iu s  paffbsji 

I r í f tesfCobardes. y mudas?
D o n d e  n c í l l t v a «  .Floripes? 
q u e  p r t tendés í  í]uc [»rocurasí • 

F/flr . D os  admiracioBcs io n

las q a e  á vn t iem po  dais5 la Vria 
,6s,que viniend ' '>coriinigo 
teñgais  tem ; 'r )  la fegunda 

es , q ue  ighOtei^ áqwe yengOj 
fi ya os d i x e á  liS;do' iiir’ta i  
m? a m o r . f i  las dos Ciipifteis 

m is  p e n as ,  y mis af'guftiaSt 

- "5Tno podéis ig n o ra r  
) '  la g ian  Vitoria en que  triunfa- 

m i he rn i tn o  de F ran c ia ; dand® 

á la faina eteinss plumas*
Si íabeis qu e  oy  co n  d e tp ^ i 'S  
defta lid l a n g n tn c a ,  yilui-a> 

íe í íc i ró ,  h i i la  pai-iar 
las v'i-tdintgras e lpumas • ' 
d t l  M a n A l e , y  en tre  tan to íy  

fue el m a y o r  de codos (nunci|

Btn Tedro Caldiftñl
t r i i i n f s f a m - i  íiTiintáJ

e l q u i l , e x p « e f to  à 1« in)üria 

4cl hado', con tanchos  prcfos 

v ive  r n a c a r c e l  ob fcu ra ,  
fin q ue  y o  pudieíTc en tonces  
d a r l e f a v o r ,  da r le  ayuda. 

' s R a b e í s q u e  v n c a ta b n z o ,  

c u y a  bob ed ap ro f f in d a  
es 'fepulcro  d s n d e  yazenj

de qu iep  «ffa'tórre es tunibíj ,’
v i v e ,  q a c m e p r e g u i i t a i s i  • 

p ú d o  nadie fo rm ar  d ad a  
'_ d e q u e  vengo à darle  vidas 

E i a  tsrire, ella c« l«na  

excelía  , qu e  faHdacioQ 
fue  de vn  gran Magico j c a y a  
c.n inencia RÙ es poís ib le  

q u e  el ticospo d« ruinas cubrs^ 
ni q ue  en palId^s cenizas

% •

v o r a i  el fueg o  c o n lu raa j  
e s i u p r i f i o n j l d m d ,  p nes ;  

q ue  aunque quede  mal f r g u r a  

de  mi herm ano  j c o n  mi vida 
ten g o  de Comprar !a f u y t í  

de  la  T o r r e í
Dtntn Brutéiinc»té2 

Q a ie n  llama 

i  aftas horas '  Fio, Q u ien  pfocursi. 
executar la  fentencia 
q^ieet A lm ira n te  p r e n u r c ^  

en ellos m iíe ros  prefoSj 
tragedias  dé la  fortuna»

Buenas feñas íofij  p o r  e llas 

abro.
SéUftr U  terre BrntAm9Kíe , j» ,

las dama» quiere cerrar.
F /s r .  Pue,sde q t i i  te tiirbasS 
Brt»t. D e  averce jfeñora>  v if to .’ 
F /s r . ,Q u a l  es lacueva  qu e  O culta  

los Francefespril ioneroiJ  j 

J r u f .  Y o ,  F ion 'pes ,
£í9r.  N q a y  dilculpa: 

q ua l  es l u  p ñ ñ o n  me di}Ayuntamiento de Madrid



& d e f le a z « r« 1 a  ptinM 
p a f fa rá tu  p6cho. B rn t ,  V e s  
co n  m ig o  j f t ñ c í a .  /V í r .  M « c í i í  

es m i tu rbación .
E n tr s n  f t y  vn a  fáTtt,yJ'álen por U  

^ ^ r í w .  Q u é  h o r ro r i  
/ /  j t í / i r m ,  iQi^ic t ia íeb la  tai» s b í e n r s !

%t'» Lfla es, fe ñ o r a ,  la  cueva .  
^ / ■ V í r . Q u a l c s  f®B l a i  l laves  ÍUV3SJ

V  J r « f .  Eftas. D é f t la f i  
F lo r .  S u e l ta ,y  tenga aora

nti íecree« (epultura .

P < / r
A 9 r « t .  M u e r to  í o y . f h r .  A ís i  e f l y i  

^  nuef tra  t ra ic ión  mas f cg a ra ,
V  T ^ a y g a  d e fp e ñ a jo  al M ar ,

I  t u  aera  eíias p u tr ta s  ¡unra ,

y  las tres íola* rom pam os 
can d ad o s ,  c e r rad n ia s ,  a

barbara p r iñ o n .

V «  Y a i a  leíTa qu e  laoGHp» 
fe ab re ,  p o rq u e  fu  centro  
la  horr ib le  boca f lefcubra, 
p o r  donde  en triftes bof tezo í  

¿ o r r o r e s  la tierra e ícupa,
A b r t t iv u / t  cuevat 

í r t n .  Q u e  obfcuridad  tan íunena]  

F /# r .  Q u c tc m e ro fa e fp e lu n c a !  
la nochC}(in duda» nace 

boca defta g ru ta :
T de  averm e  a l to inado á e l la .

y ¿ /  I f - s f e n t id o s fc m e tu rb a n ,

lo s  p¡es>y m anos me t iem blan ;  . 
V e l  cabe llo fe  efpehiza,

7 w 7 l a  e ícaU eñ áac ju i .  f / e r . P o r q a e  
e l ,  HÍ los o tro s  pre íum an

:)

quien  Coy, n s  le he de n o m b ra r j  

J íS  fcfias el  s o m b re  Tupian, 
echad la e íca la :  Ha de l  cen tro  
donde  yaze en noche o b fc u r )  
m uerta  la vida mas brevcj 
v^va ia ia«er te  oías duri?  

n T t í e r o s  pre^S} ^

Í 4  pM tite  de M a n tlU e l
y  p o r  d í a  efcaJa, ía ts i  
y  b o í r o r  del A fricano 

i  vèr de i  Se l  la lu z  pura; 
ent. R íe .  D exadm e fubír ,  F r a n c e fe ^  
fi es la m uer te  qu ien  nos b u fe s ,  

qu ieb re  fn ccil?r* en fni» 
m uera  y o  p r is ie ro ;  na«cba 
es mi tu rbac ión .  Séít',

í'/tfíy N «  es cfte
G  u ido : g ran d e  defventura!  
qu ien  eres, gaU n  Francé'-? 

i íV .  Y o  ío y ,b e U ífs im a T u rc a >

R ica r te  de Norm andia»
R «penfando  hallar ven tura ;  

fali  á m o r i r e i  primero» 
y a  n o  es hazaña ninguna» 

p o i q u e  p re te n d ^ m o r í r  
es ley foberana ,  j u ñ a ,  
q u a n d o  ha de m a r i r  q u ie n  mu»re 
à manos de la b e rm olu ra .  

f l o r .  H ue lgo tne  de conocerre ,  
y  aunque o t ro  m i in ten to  bufc i»  

eftÍRDo el averte hal lado. '
Mi vida»íeñ:ora>estuya;

F le r .  L uego  íabtás qu ien  y o  ío y ;  

ha de  ia cárcel profunda? 
el mas gaU n  Paladín, 
q u e  elFc obfcuro  cen tro  o c u p i ;

 ̂ ía lga  á v e r  la  l u z  del Sol.

« / .S i  verá ,  v iendo  la tu y a .  Sált_ 
J / » r ,  Q u ie n  eresi ¡nf. Soy el In fascc  

G u a r tn o s ,  y es dicha fu m a ,  
c o m o  de aventuras íe lvas,

S , - h a l la rc a c v a sd ea v e n tu ra s i  

^  r / a r -  T a m p o c o  e s a q u e f t« G « Íá o : -  
Ò r ig o r  de lai fortuna"!

\

pero  defta v ez  fa ldrá^ 

q ue  ir^n  las (eñas (egura if  

fa lga  el h o n o r  de la  Lis 
Fraacefa  à efta v o z  q aa  efeucha 

IÌ9 ,  Y ae l  h a t o r d e l ^ F r a a c e f a  
Lis fatisfice à tus d a ^ s ,  
r f f p t n d i e d t t ^  O l j r e f o s

Sn le l
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t i e  Den
j e  CaftííU J'f'í-.O fue«eiB)a(U¡ 

»»eíláSuModeBofg«"* • 
e n  e ñ a  carccl iacuiia^ 

e)i9. Si.í'*’»r. Pueseetnon* refpeade, 
q u jn 4 »  aai v *z  U in;icula
h e rio r  de Africs, y á e  PraiicU

k o n a r ,  ̂ i iaed«  le arti«.ala 
el m is  P aUdtn í

f  jj».Porqu« Gn (uerza nÍRgona/ 
sgontxaada e n  fa f a a g ie ,  
yaze en vna  p«ña dura , 

con)0  ha de íer áeípuej 
de nol>les cenizas vrna,

' e n  v idaf*  eña  L o n a n d a

medida à Ufepuhara.
Kí/,Calla, y  el necio «cat©, 

n i el iÍe<.io4ecoio ruffa 
o ír iu muerte, y e  mílms
m e arrojaré à effa profani«

b ' 'beda  à morir con t í .
1 Jit/.Temt,iiáM»i que ín¡aríaí- 

anasU to  valor afsi. 
r Q uando  n e  fuera ley iufta

de Civailerosvalernes
en ?lÍos rran<'e!! ̂  y anguñías, 
l e ühraraoios »leñera, 
iKvrqne tu  d e .v « le  guftas.

Oliv.Ye f»y Iu mayor amigo; 
y  a ls i? s fo rzo io q u e  acu d a  

e n  la  m ayor ocalioa: 
c e n  eíT:! a a to n .h a  oiealumbraj 
peco qué  es e iip  4 ue veoi 
c ld c t i ra y . id o fe  ayuda« 
y p o r i a l í r  c m í a  Uiiiírt® 
á b t . 'w « i 'a r t td o  liiil 'a . 

iSjlí ‘luídt eiifas£ri’'iin{*’
Gftiá. V 'en d o q u e  i l e r r a i r i f i c io í  
'''d^-1 T e n .p lo  de Ja  fo r tu n a  

ial's» n i  bUs l 'a lodiues, 
n o  es bien  q!ie m i valor íufra 

Viro» «iorirj  l in  que n¡uoraí 
y  afsi inl va lor  procura, 

que  t o m o  j;im ás vivieron»
. m ueran  Dueftra v idas juntas.

Jfof.Noble G u 'd o  d e  B o ig o ñ a ,  
q u ien  i  eÜ as h o r a s t s  bulca 
jjD viene I  darte  ia  m uerte ,  
¿ n te s tu v id a  ailegui-a,

C»irf.<> belliisiii.ai-loripes, 

que  ^ u u a s  Dii bien n o  ay d ’’.**** 
f/í» '.Yá,gfiifroii/SF!anceíe;, 

que  aqui la  (íe liü 'ba  os luri 'í^
^uieio <|ue ie fa isU  cauUi

Fedr Idfreti. 
y  o foy la  PrinceTa AuguAa 
d e  Africa, à G uido  el a lm a  
«tetnüS priti«nes jitrai 
n a d a  le v en g o  à ofrecer, 
fiiei le d » y  p renda  que e i  fu ya< 
P a ra  cu rar íu s  heridas 
t r a y g o  m ig icas  vn turas i  
y a  fabeñ  q u a n t«  ¡as M o ras  

Lb8cbizo% yÉíicani»svfai*. 
C S ín o la l á ln d le o f r e z c » ,  
ú b e « I  C íele  que m ie fe u cb a «  
^ u e  osquiCera dar las v id a s  
j ^ t o d o  trance  feguras;

J

' w a s  n o  pu«do>qae u i  h e r n i i a c

à  ta  luz p t im er i  a n aac ia  
vuef lra  rauerte; quien creerà 

X^ue q u a n d o  Feb o  m a d ru g a  
a  da i v n a  v ida  al m u n d o ,
* y  fa lga  á q a í t a t  él m u c h a í í  
jLo otas que os pu ed o  ofrecer 
í»a  a rm as ,  to d » s  las faya t*
I>or Ter pred ig lofa  t a n t»
■eRa serte , las oculta.^
^ n ú d  d o n d e  las h e r id a s  
¿ i  la  palTatla fo r tuna  
xuréis , y d o n d e  os arn ie ís j  

p a ra  que en  la  honrefa  fuga  
« g g a u e is ia  libertad: 
a u e  o o  es Muy pequeSa ayuda 
d a r  a quien tiene va lor,

Hiiftno v a lo r  m í  i n d u ^ r ia j
*ieaprefto,pori{Be ya 

el l lam o  del Alva en juga  
e lS o l ,y  d o b h f i d a e l n 'a n t «  
de  las t in ieblas obfcuras 

ia  noche  > c o rn o  le do b la  
fin o rd e n ,  y c®n a&-ugas, 
jn as  que d*blarle>pirece> 
h que je  h a ja ,«  ie  arrebu ja . 

« w á .Y o ,  po r qu ien  ' o d c s  vivímo«*
es bi<n que  p o r  to d o sfu p la  

la  v o z ,y  ;ilsi.
Bittiamont!? 

í/iv. C u y a  es la  v o z  que fe e fc a th i í  
F l t r .  Mi h e rm an o  es t i l e ,  ay d í  mil 
Xrín.n.'ié penalA'ío.'Q^é de lventuta l 
f /e r  N  .1 seqwe u n g o  de h ace r ,  

que  lì me baila aqu! es á n  d u d a  

que  me de muerte. Gxid.Sefioia> 
pues n o  a v ia  p o r  d o n d e  huyas? 
q u e  (i con  armas nos  dexas> 
• y e u l a d e f e n f a i u y a  
aio....utos.Fi*^ N^eípolViWe»
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L m P u tp s e ie  Ai*»ith.U. 
q u e  Ro ay o t ra  p u e r ta  a Agüita» llegaré la  T o r r e ,  y  ^uinto-^ucíeiTS^

0 ¿ - t / .A y s r m a s J f / » r .S í .  / á  q u c e l M a r  l o s f e p u h c ,
-6'»íírf.Ne temáis, |- y  en b o b c d a s ie  nieve los oca,Ue,‘

tjue fi ay arjnas,rbico fe g u ra  Ip a r e c i e n d o  a n o g a n tc ,
eña is ,  q ue  Ro ha de andar fiempre í  c o n  í a  fabrica aeneftas, E lefante ,  
de mala n u e f t ra . fo r tu n a .  -  ‘  ̂F4MfeJ. <3ue el Zafir C elef i ía l  ba t ir  p ro c u ro ,  • 

h e  dcKf. F itra»,  Barbare B ru ta raon te j^V iV o  hoi r c r ,  pÍYOcfcollo, rÍtr.o m u r e ,  

ira qu e  yá la cu tnbre  de aque l  Bieute^ que  n o  anhela con menos fed  ®i' f a i n j . . 
p irámide de n ieve, ^J fom A nft á lAsalm,ett4s-di l^'T'arreíjuh-
d o n d e  en copas líe f lorcse l Sol bebe» df» R>ídríc,Oíiveroí,y el ínfan-.
de he rm ofa in? ,  íe baña: ijui^riant.
m ira  q ue  ya f e r í e l a  la caaapa íu  c l — a las puertas  de la  Torre-IlaaiaJ 

con  c t t leb rasde  f e lo ;  ^  .F j í r .  Pues q a ien  (  e ñ o  á nji m iedo  c o r -
m ira  ^ue  ya fe dexa ver el C ie l« ;   ̂ r e fp o n d c )
fi es que  d uerm es ,  d e íp ie r ia ,  ¿  de  U  T o r r e  á U almena me reípande?
y  á 1j infaufta prfiion abre la pHClta^ “ ^ ^ ^ w ' í i . Q u i e n  reí'ponder pudiera 
y  ciérrala a l a  vida ^  afsi,  que  menos que  íu  dueño  fuera?
de  cíToSjdeqaiervel hadq es h o ia ic id a .«  - /«»-.Pues, quien tu  d u cñ o  ha ü J p ,

Pero  q u é  es lo  q ue  v«o! ¡< 5-#;/^« ' V  v iv iendo  yo?_ff*^.El valeroÍR G u ; d #
■ ' " í  deó t f i f t e  h o rro r!  ó pá l ido t ro fee !

B ru ta m e n te  Mas puertas ^
de  la t ü t r e ,  r e r t i e n d o  por  íncieri;a$ í 

b (  c 3 se f ta sde fd íchas ,y  congoxasJ 
D e z id m e ,  plantas,  qu e  Rserifteis ro%as» 
ñ  tialiÜo tfaycioTi é ü a r  

_cl_fDuerto,yo U a m fn d o t  í ia  r c fp u e ñ a í  
| Í o s  prefos han jo .mpido 

í a p r l f i o i i , y í e h a n id o i .  

p e ro  co m o  pudseraH 
dexar  cerrad© ei fuerce, fi fe-fueraní 
l a s  mal a y .q u e fo fn e c i io i  ( c k o

y  es verdad ,q«e cl puñal> q  e ñ í  en fu  p e ­
de  F Io r ípesba l idQ : 

d o s  vezes (ay  de mi.) le he c o n o c i io í  
v n a ,  p o rq u e  l is íe .ñas
de  la eEtra&a tabur n e  (on  pequvtias, 

y  o t r a ,  p e rq a e  y á  a rg u y o ,  
q ue  pues me dá  la tBU€rce>ícráfüyOe 

B'ísripes los focorreí 
d e r r ibare la sp u c r ta sd e  la -Tarre .

^ 3 ^  tais va l ie i te s  o tobros ,

. admiraciones d a n d o ,  d a a d o  a^9iubro&. 
y  á U  T ie jra¿

B orgoña:  que  quieres 

aqui? d inüs que-bufcaS} 6 q«Ien eies^ 
P u rq u e  ü e sq u e  has venido 

. E m baxador ,  para p«dir partido  

á la g randeza  mia
deperce  del g ran  Rey de  A lguandríaJ  
las puertas te  abrirem os, 
y  de pax en  la  T o r r e  iratarcmosj 

q u e  Con divinas leyes 
, v fa r  piedad cootlos v e n a d o s  Reyes; 

y  aan q n e  yo  pr«tcí>dia - 
da r le  la m uer te  en el  a lbor del d ía ,  
revocaré p o r  oy  eíla  íentencia» 
i i ú r ,D o n d e  ¿ t a n t o  r i g o r a r r á p a c l ^ s c i ^  

« « a i fe ^ b ie C k f i t i ia f io .

p re ten d esdefende i t te i i  vane? 
T u ^ n c a i  ca ía ,  en n i  t ierra  

' armas e n p u ñ a s ,y -p u b l i c a s g u e r r a |  
T r a y g o te  de la tuya  prifionero^ 
y quieres en | a  i^ia a l t iv o ,  y ñe ro  

^ l ib ra r te ,  y defenderte í 

A b re  la  puerta  y á ,  rÍQiieme el f a e i t s i  
ó  t a , y  q a a o td s  fu  cen tro

f:

4 ”^F.i'

r
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'Díi'Ditrf Tt.
■ y-ía fiera, ía^g .ra ta ' ,
. íjue darm e Hiuerte con tu  v ida  trats,.  

fentre mis l i r s ío s  p robará  el caf t ígo . 
t í G ñ .  T u . ig n o ra s  q u i  íegura  efta cóa iíg  

U  pues aísi la amenazas. 

'•Fií .Nucvos.l iBagesd-eiorfnantos CPáií 
co n t ig o  c í l j  F loripesí 

/fí»«;V.Si Cupiera,

I I  que lo  ignorabas,  no  t e  l o  di;(era:
"  mas con  las amerjazas q ue  la  haz¡a£;¡ 

pude  penfar que  t o d o  lo  íabias; 

inas y á e f t ^ d i c ho .F/Vr,Cielos, 
efto  es mas (jiie . m o r i r , q ue  eftos fo n  

zelos.
•iUff.Lós q u a tro  q ue  aquí e-ííatnoc 
Tus vidas, y las nueftras les guardamos^ 

,g='»ír. C o m o  ,fi  fo y  boicán  d e  fuego .^y  

humo?
' / « / .Y o  majl,que me letbcbo,y IccÓfunio^ 
F ier ,Y o  ( o f  f u e g o ,  fo y  rayo.

/ IjRíí.Yo v iè to ,que co(i foplos le deCtnayo.' 
jFíVf..Yo foy  íab ia  foy  ira, 

/ iQ^LYofuria>que las v c g íe ,  y lasre fp ira ,  
¿Fwr. D e l  b razo  de U  m nefta es efta

^ u a J ^ ñ l  adca lada
con l a j j n g r e q a e  vierte.

«t.Efte es el m l í m o b r a z e d e  U  músete; 

( q u e  m a n d a e i ^ a  g u a d a ñ e o  

¿ V .P re f to  veréis q u a n to e l  va lo r  engaña.
h .  Pretto, verás qitanto, eftc  nuef tro

’r s ^ C A ^ r s u l
Y es p o rq u e  vu^ñ ras  7Ídás-oy fcndi*Íis, 
□ o c u e f t e n  e i a s d e v n  g o lp 'eq u J t ro v id a í -  

’VAn¡t ,yf4lsn- R o ld k» ,J  
i i i . V z i  elia fabrica a l t iva ,
G u a r in ,  toda  de nnadera,
«n c u y o  ceño  la esfera 
de l  So! d e íc a n fa , y ef t r ív a ,  

q u e  ni el pe ío  U  derriba, 
ni el t ica jQ oIaha iepafs to leJ

• V es  eíle m onf truo .ts r r ib le ,
<jue del agua-aaceí-vcs 
e íe p r o d ig to í  eífaes

l i  gran Puente de MantiblCj

f

t

ti

f ¡

r h ,  Prefto, 1 
fia íi'Jo,

' q u e  es fu eg o ,  y  oy rcblenta de  oprimido^ 
F ter .y  iV rapH lidrfi  
Fiei-.y  u v o z  los pida.^*^" 

/^» í í^ .D exir te ,que te . í jH eI  vas c e n i a  vida. 
i j  ^ u i ta r t / e h í  quatro.de I s  veMtARA. 

Fiffr.Puesyo buelj^ocorí  ella 
á íe ro c a fo  á la m ayor  Bftrella:
^l^-atro la [\an defendido, 
y  aora el geroglifico he encendido» 
pues bU nd ids  la  boja de mi eípáda>

^ iz e  q u a t ro ,e n  e la y tc d u p U c a d a ;

^  edíB:i o em inente ,  
q u e ,  no  fin fatiga Cunta, í

fu f ten ta  fobre  la eCpumz 
elfa ¡«brega  co r r ien te ,  
c j t fG aa r in ,  la excelía P u ea te i  
y. efte piélago que  veo 
co rre r  t a r d e , t r i f t e , y  feo ,  
es, fi e l i e r  de crif ta l  pierdfi¿ 

el R io  del A g u a  V erd e ,  

defa tado  del Lctèo.
Pues clfc campo profundo^
^ u e e n  m oi) te$ .C íae leosya i«¿  
co n  el del Infierno n a c e ,  
y dando vna buelta al muBjOjì 
f a tU ,  lo b re g o jc  in m undo  

en el  Mar-de Africa m u e re ;
^que pf>radm iiir le ,adquierc  
el no m b te iáe  M arm ih-jnda ,  

n o m b re ,  q ue  dezir  Mar h o a d i  
en Alarbe idioma quiere. 

,G’»<ir.Señor,otr» vez  m e d i ,  
q ue  no-lo tie e n te u d i io  bienj^ 
e f to  q ue  mis ojos vén ,  
n a c e ^ e l ln i i s r n o f  RtlJaSÍ.

. £7«4f.Y quic« bade  ir p 'ir  ai? 
•i?<j/á.Tu,y yrv ,que á d í  jv en i ín a sJ  ’
, Pues bol vám onos ,  CikizicrMjs « 

necedad de ta n to  exceíTo, 

comoai^cr venido  à eílo.

Palabra à C a r lo sd im o s
■  c  ■ ' ■ -áí
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£ *  P h íp í i  i t i  M urttthU ,
¿ e  Hogar C(5»la<mbaxaá4 G»dí'.Gig.anticos ay tarable»

i

a l  C am po da  FU rsbras .

G»4r.'X<l) qu e  effa palabra d a s , , 
c en  ¡a t-al palabra dada-»-, 
d ix if te  g tan  p a U b r a d a : . 

y o  que paU bra  bo  d r ,  
r o p a í á r ¿ 5 y  de(dea^ui-T 
p u e d o b o lf f s im e ,  cj.ns no  
m e  en t 'cR do con A gua  y o j .

V í r d e  tíB l i f is .  R t td .ñ  «> 
G u a i in ,p ® rq a e  te  m i r é : 
valiente  en pna ocafioo, , 

pa ra  eíla  re folocion 
i n iE fc u d c ro te  nombrc» -- 
p r e f e t u C e ñ o t í e v é ,  

i r .áb u fca r le  es h o n o r ,  
y  W8S c o n m ig o ,  e W a lo f "  
m u ef t f s ,  que-fism^re has m oftrsd«»  - 

^ « » r .Y á ia Q c a i i& n b a U e g a d o  - 
debabíar:verdaáes,íerTQr8 •

.-vive D ios ,  qoe- no  ha nacido 
á« m u g e r ,  ni h o m b re  engen d ré  - 

m ay o r  gallina q ue  y o j  *
f o r  elTo licencia pido 
dc-bolv 'írmc.5»Íi¿ Yá heeatendldo»  

í>orgue e n e l le  cflrcm o d is j  
y  eSj^ue-buflandovceftaSí 

para darm e á conoc ír^  •• 
líjtte íab'.s m enos temer 
adonüe.el pe l ig ro  es mas.

C i a n d o  río te  havíera  '-’i f t a   ̂
b a x í r  mas rvacable -i izañaj 

q u e  faÜr á la campaña.
<7« ír .N oer3  y o í i ^ o t a d o á c h r i ñ o í  

SLild Q u c tn a i  las b u r la s  reiífto! 
dexa las necias qu im eras ,  
qu e  e t  t iem po  de babU t de verasj . 

6a<s)-.M!l v ezcsm c l levee ld iab lo»  -n ¡ 

fi J e  veras n a  te b i b l o , '  > - f  £A"'t 
R »ld-H l  del R l o i i s  riaeriS-

i

p i f o , b i z ? f  Í e ñ 3s « 5 bi«n- - ' ""-a

al viig-iO'.e q 'ie  le guar i» .

^ ¿ i í r .G .q a é ; .  ^ « /¿ .P aes  te.acobardaí

fin íer dia del Seóori 
Pues e y s m e ,  p legue al C h Io» 
q ue  rail dem onios  de vo  b u c lé  ' 
me arrebaten con r igo r  

d e f tc b ra z o jV  d c f tap íé rns ;-  
y-que me arrafküf! t-nquicios • 
p o r  rasDtes,  y viricjeetos 
t ^ la M ageftad eterna,

BTanicno para q a e  aguardé^ 
k viír el  G igan te  tt* g o ,

JJ' / .C eB  buen Eícudepo véngoi-  
S*brff>Bueno lijpf 'fo co b a rd e .
M sl.ha  notable rema d a d o r  ' 

Vcstoda.-eíTa P i ie r te ,  d i ,  

movcrie-á h  i t m i  G uarSíi-  
K íi .V c i  el-rmdo qu e i ia  caufade jv  

q u é  ronca el íg u a  rsfpCBde¿ 
p o rq u e  a! m sv e r íe ,p a re c e  
que  «l pefo Cobre ella  crece?

Gjíár.Si. R i¿ ,V h  el G igsn fe -donde  " 
fé-cftrecha la Pucrtc?  í j»«» '.Horrible 
afpeclí;-! fem blap jo  eftíT'V ! {Gtga^tt'i 

H efcubrtfe  el Pnente de M e n t ib t i  t i

r
rt/.Qívien (e a treve à palfar oy  

la gran  Puente de Mamible?':
Guar.'^'o b o .  í « / .  Y o  f o y , va lc ro fS '  

G a l a f i e ,v n  gran M ercader, 

v e n g o  a! A f  ica à vender  " 
t o d o  7r. te fo ro  preciofo  
dt.las-perlas qae  elS•^lcriá 

para e-í f̂ ellas de  fu fren te ,  
en las Indias áe l  O r ie n te ,
€una  donde  m e e  el dias 
porq tseen  mi! Reyes ¡tìasàs;; 

i q u i e n  fu  r iqueza  e n fe ñ o ,  
hs-hallado para ellas d u e ñ o ,  

f in o  ai grande  Fierabrás.

A q u i  l is  c rargOjín i gen te  .
r n  p p : o  acrás.í-eqacd<^, 
y -h«me-adelantado y o ,  
pai a q ue  eQ¿ ab ie r to  el 

E U x jm e p a í ía r I  m i j
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•S e  P<!ft
.y l  c'f is.criajo  p r im ero j  
qiie-con la gen te  qu e  efper« 

viene e l 'füudo para ti j 
*gue fe debe de pa-.Tar ;

el Pacnte.(7;í/<a;^.Ya-avflsfabido i

lo  q u e .e ' i . í f l / .D c ta d o  adífertido 
vengo.£í-í/<í/Porí5' i e n a c h a s d e d i r  ' 
vna ga l la rd a  doncella.

.<r«>í>'.No p o d rá ,e t fo  es co ía  l lioa» 
q u e  y i  q '^alqulera es Pavana,

Jfo/.Ls q u e  te craygw es m uy feella. 

ff»4>‘.Tr3«s]3en letraf 
^ . - / . C a l h ,  rec io ,  ¿ p .

•que aísi le pienfo engañar ,  

p o rq u e  n o s  dexe paíTsf *
G á /á / .L i ieg a  p o r  fegundo preá®  

m e  h«s de d á r  vn bello  c fc isyo ;  
G H « í r . H u e l ^ ® m e ^ t t e d i x o b e U o ,  J’ 

j^que y o  no  puedo f e í l o ,  {
, q ue  foy feo por  el cabo . ;

i f í / .T a m b ie n  viene.
</<«/.D»s quintales

rae has de dar  de  p laca,y  o ro ,  . 

iJCo//Todo viene er»cl tíCpro 
de  m is  piedras Or'tentales.

C>4/.Poesentra ,qyc  a u n q u é s l  p t io ie ro  

eicsj .qiie eniró'f i .i  pagar» 
á e  ti lo  íabré cobrar .

U s l .Y i  norte d igo  qyc  efpero 
m i géBte5(j»¿tfjLance terrible! 

•Sa/.SubCi y  n o  t e m a s /G u a r in ,  
q ue  ya  e í íam os d e n tr» ;  en fin, 

de  la PiJioce de Mancible. 

G,«/.Tentct 'j.f?H<jr.Y3 eftoy ten ido :  
es eftnJ ( jd / .Q u e d e  el criad® 

en el refcice.empcñado.

(Jarfr.Mcjor dixeras venáldo .  
í f f / .N o ra b u e n a ,a l la  te  e ípcro:

’ m enoS jG uari i i i ' i ruporto ,  
q ue  oexar de patíar y e .  

íJ íi/.Si-no v ienen, t f c u J e r o ,  

oy  mi manjar has de íer.  

í7*rfr ,Aun^ue andes co nm igo  fraBCiS

f

■Pedro Caldera»'.
no  íe tccu  m s n j t r  b lanco;  
pero conviene  faber 

fi e sqne  Ins G igan tes  fo«
■M o ro 5.C?4 / .S i .G « « r .P u p tn n  p o d r é

-  fer y o ' t a  marajar.t /á^.Por q u í :

'- Í7 » d r .P o rq u e  y o  foy v n le c h o n :  
roas dexa q ue  .1 m i feñor 
h a b le ,q u e  craed-iS lon¿eliaSí 
c im porta  faber qual  d i  cUas 

fe te h a  dedár.6''»í/ .Li m e jo r ,  

en elfo no  ay que  düci jr .
Gunr.Exx toda  mi vida R ehallada  

G ig a n te  m asdefpeia 'lo ;  

pue-s desam e  p regun tar ,  

qua l  efclavo te daré 
d e d o s  que  vienen allí.

G ^ / .E l  que  rae agr ídare  3 usi. 

g ^ ^ r . H a  buen  guí^O; en buena 1
pues fuerza es ir le  á bufcar ,  /  /? I
p o r q u e  l le v a  dcl t e ío ro  /  ^  

l i l l a v e , l a p l a c a , y  oro  

•í]Qe aqui fe ce ha d e  entregar;  
e ñ a  cerra ja .  <?rf/’.Roaiper 
el arca.<j»4r.El es con b u e n  moá®
G ig a n te  latíalo t o d o :  .  «f«. 
o ^  fu m anjar  he de  fer, 

y l q u e m i  fuerte  cruel 
m e  trae de E fcudero  andante  ;• 

á Ganapan de G ig an te :

_y.be de caber dentro  dcU 
Gkl.VÁ C hrif t iano  e(tá ceffiblando; 

mas q u i  m u c h o ,  G rae m i r a ,  A p i

y de mi a ípe f to  fe admira*
-y y o c f to y  im aginando 
•que c o o d e x a t l e ,  podre  
cobrar  eftas dos donceifás, 

y  q u ed án d o m e  con ellas, 
v na  ¿•F.ei abri-sdaTc, 

p u e s  yá 5c qiíe /¡ene« des,’ 
y  la o t r a f e r á m ia ,  »

Bien q u ’íieraseftc dia 
ir te  de aqui2 G»ír»S\ p»r D io s ;

'¡ffrtAPucs m e ,  qu e  yo  dire
C  í ' 9[
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y  •„ L a  P u t i t t t  d i  ‘Mafìtilfle.
, q u ando  l legue ,

• q ue  cu refcatc  me en tregue .  .

Snar.D\zt%  bicn : en buena f e e , .
¿que el  Giganeecscoiiveniblei .

(¡4 ;V « te ,e l  >/crfne n a te e ip a n te ^
C«<ir.Mamòla el fl•^^r G igan te

de la B ren te  de M a - n t i b l « . Vanfe»
C ìtrm fe  e ¿Puente, roca» etixas , y  trom  

pepus-.y fitlen-Fierabrás,y fo ldados.
F jV .G i i rc n  de caofar-cl v i e n to - 

las  muficas militare«5 
y i q u e  » p o ñ r a r  eíía T o r r e -  
encantada no es bailante 

iBÍ-poder>pcrque h  aUíRea 
c íp if i tus  infernales,

^ u e  en fu fabrica a ís i í l ie rsn  
a l  »fluto N ig rom an te  
f u  A rq » i t 'é to , -y  y a q u e  r e o /  

gue .n i  el í u r c r  la cenábate,,  
q a e  ni 9I fuegq la c©nfume¿ 

ni' la  áeshazeit los ayres^^ 

poftpar,  y vencer  prefurno 
íu .de fen fa  inexf tignable 
c o n  la mas fácil coaqu iña?  

q u e  tal YC2 previno el art« - 
p a ra te m p la r lo d i f tc t l ,

Í *1 r tm e d io d e  lo  fácil:  

n i vna e fc d a  masfe a rr im e *.. 
a f a  m u ro  de d iam an te ,  

ni á fus d o raJas  almena;
ifíia flecha fedi'fpar-t.

Sean prifiones las aljsvas 
áe  las reneno ías  aves, , 
q u e c o n a lm a s ,  y í in  - .  

y f ü e ron  lilonja d e fay re .

í ^ i T  eílas verdes a l fo m b ra j í  - „ 
e n q u i t in e !  Z efiro l iaze ,  

fiara q ue  d u e rm a - la A u rs r a i  - 
l e t h a s d c  e ia u r a ld a ,  en ca t tc í  
d e c r i í l a U  y pávellones 

de  b s  copas-de effí's fauces; 
J ü c d a d d e  cora ír . ,queqQ Í2r9  i 
l ü e n d o i n e l a t c d o e i  ? a i ^ ,  ... í/

a p a ra d o r- to io e l  moní«» '> 

en cuya  s'iila agradable 
ta sco p asd & p la ta ,  y o re»  

y  lasbebiclasfeaver 
han de fer fuen tes ,  y floreSÿ 

pflí-quefs viga ; q ue  nacen 
para (crvirm e à m i ,  ¡u n t is  • 

las copas ,y  k s c r i f t a U s  )  
com er o y ,  porque  me erabídíeQ 
ed d s  {itiados »'.»antes., 
puçs íu  va lo r  invencible 

y  ten g o  de p o f t r s f á 'c l  hambre|¡ "  
^ q u i , p o  1!; gs el encan to ,  • 
que  con tra  ¡as naturales - 

paísi^nes, no  cieñen fu e r ïa  - 
el c o n ju ro ,  ni el caraf ters  -• 
T an ta lo s  de fus- deídichaS; 
yieíido lf tffu ta  delante , 

bao áe.fer, p o rq u e  aísi quietQ -  
iu z e r f t t sp e a a sm a sg ra v e s^  • 

Perdone e! a m o r  aora - 
de ía t in e s  fcm ejan te í ,  • 
que  en l legando  I  cflár »e lo fa^  

j í x a  vno de fcr amante.

Perim ía-mcfa en tljin lB -, f ie t í ta feÀ 
temer Fiey^hrá¡ yC/tntuin mu/¡ca ,-y 

f ñ k n  n Ia ventan/t de Torrt FUri^ 

p e s ,h t  Cttv4lieros¡y las D am as.  
‘rUdtY-á las metas eñárf  pueftas«; 

í ’í f r .P u ts fe rv id m e  los manjare» 
mas c o ñ o ío s ,  y .p o rq u e  
em bid ienraas ,  ( e d e r ra m e  
to d o  el Exerc ito ,  y  to d o s  
c o m a n ,y  m ufitos  can tsn .

¿líufi.La R ey n a  da  AlexandríaJ 
la bellifsima Floripës^ 

e n la ’T o r r e d c l  Ensan jo  

filiada p o r  ham bre  vive, 

r í á .  I n d o  es li fon jas el  v iento;

. i^ í r .Q uccon t 'u fasnoveJ ides ,  
caxasf y trornsctas m u d a s  
en muGcas agradable)^ 

W»<¿.Sáb1ead o  qu« p o r  las armas

¿'V.

\ J
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e í f t  b a rb a ra  n o  a lcance  - 

!avÍ¿toria ,aCsjprc,?cnde 
¿ ^ c c r n o s .e V M ¿ ' .Y Í  al m a r o  f t lc n  

f i t r . H i  de la  T u r r e  de A n io r í  

fi e sv c rd ad jc jae  los a n aan te s '  , 
vit'CR co n  ;rerfe no mas,

n o  a r r c i s f e n t i d o  q u e  o s  f a i t e a  '
'  e f t a s  v i a n d a s , q u e  y o  

e f t p y  e c h a n d o  W i s c a n e s í  

f f a í V . D i g s o  p r e c i o  e s  d e  l a  v i á a j  ■ 

C a F a i l e f o s , e f t c  v l c r a g e :  

n » f e  d i g a q ü f t e n c e r r a d o s  ' '  

f u p i f l Q o s  f H o r i r c q b a r d e s ,  -

D r-  D e n  Pedro C * ld tr ¿ ^
G ü a r in l í íB á K L io c la  f lem a es elfa*^

pu-es 3 o ra , íeñ o t , f3 lo es ,  
qiíe  y o  deíde tam añ i to  

ío y  vn  engafta G igan tes i  
' ^ o y p o r  b i e n e m p r e a d o

y no  m o r i r  a n im e ío s  ■ 

en campana en d u ro  trances ' 
pues m ejor  y a t e  el F f ín c c s ,  
q«e-embue!to  en fy  fangrffyazíf; 

q ue  el q ue  en b r s ío s  dc fu  D a m a  
k s ^ ^ e x a  m o r i r  de ham bre .  

O^í'PíSalgaraos^pues, a g a n a r  • • 
de fu Excrc ito  «i vagaje ,  

y  traer  f o c o r r o á j a  T o r r e ;  ' 

^ ^ w . D i o s e s  lo  l leve «.leíante. ' 
j  1 f / í - . N o f o t r s s  os guardarem os j

cn v u c í í r a  au íenc iaconftan tev-
~\ l U T o r r e  i y  por-fi l a n o c b e  /  
Pk _ . .  o s  cogiere  en el com bare ,  

el nombre ha de fcr a rao f j  ' 
y  en el vlcim o reinace 

de ¡a 'T orre  e í l a r H r e n e ,  ’ 
d an d o  v o z e f  á los ay res, 

para que  no  la perdáis;
J / » g .Vam os ^ a rm a rn o s ,  q u í  eí  tarde. 

í ’/c f .H l’CIclo  os l leve con b ien .

■^•- .N G rw á.L legaT jtC oldán ,puedes .  R fi .S i  
grande R ey  de iVlexandria. 

(7«s>,Régio3,^ra*de A lm ira n te  

de Áfric,a. í i « r .  V eag í} sco n  bien, 
C h r i f t ia p o s ,q u c  el  C ie lo  guasde .  

Jüa/d.'Ho ce avrà  ra’ tñénfagero  " 
d icho  q a ie n  í®y, pues no  ha*es 
m as  c a i d d e  mi.Ffer.Yá, sé,, 

q u e  eres el le n o r  de AaglaBtft^ 
y que-te llamas R o ld a n .

J?aW.Pues Cypuefto qu e  l o  fabes^ 
corabidaráf«íe à comef? 
q u ie ro  el t rabajo  eícufnrce, 
y  f tn ta rm e  y o .  SuniA^et  

íPHííf/í ' tarabfén Su'n táfe .  
y o ,  qu e  no  es¿»ien q j e  t rabajen  
en d e l i r ine  que  me (ientej 

losíeftoresFierabrafe to  
vFi*>-,Porfaber.á lo  que vienes 

te he 1 u fr ido  que  arrogan te  

^  te  maeflres én m i preíencias

co á o 'g H u n o  de  endenantes^ 

po í  avet  l legaSo \  ver 
v ra p a ís taaag rad ab le :  _ _ , 
pu es tóáosco tue« ,com 8!Ó os ; ,  ' 

qp'e es fér m u y  defcanverfablc '- ' 

en^v^a cor-rerfaçlon 
j io ^ h a i e r lo  q s e  to d a s  H a « « ?  ' 

pero  aqu-ífte es Fierabrás?"

/ r i « . D io so s  gu!e .7 'e ¡ ¿ . Ú i c s o s g u a r d e ^ V ^ ^  y p o rq u e  q u ie to  que  antes 

á t  Ia Torre , y  f* i t  p»r' *yax»  q u c m u e ra s ,  fepaS;RofdáB', 
Roldun. ' de la fuerte  qu e  los Pares

/ á .D i l e a l  gran R c y j q u e e f t ^ a q u i  

Roldan.i 'Viííí^.blpera à efta par te ,  
<»/í ( j»#>-íVCaminodeFierabrás ,  

ían ío  anda el cam inante" 

Cfnco,conao el f a n n .^ í / í / .C o m q  
de l  G igan te  ce l t b ; a ñ e |  -

que

de Francia  en Africa  vivenj'  
q ue  fuerâ dicha s tu y  grande 
m o r ir  fin verlos  m o t i r .  

J î o / ^ . O t i c e s n i o r i r i  • 

i - . t r .V c se f le  A llan te  

Qb nrCiaU yès elle raen te
<j>
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"^cljronce : squciie  arrogance 
P ro p o n c o r io  d e  roaders? 

eiîe C í u c a í o d e j a í p e ?
-efle G ig a n te  de piedra, 
q u e  vifte A f t i c m o  tr»ge 

^  f u n  î l  p roprjo  j .qae Us nubss 
f e n  cgcss de i u  tu rbani«’ 
y ,p o rque  in f ig n iad cR ey  
e,s fa  tocado  n o  faite,

J a  raedia Luna del C ielo  
fe  Is p o n e  porrccnateí 
V e s  elfa fabrica a ltiva, 
c i tyo  íobecvio  om snage,  
c o n  la frente aboU ^eÍ  C ie lo j  

e i b u l to  eñ rech ac l  ayreí 
S>ucS}RÍestnoBtc »Bledif iáo^ 

. n i c o l u n i , n iC ig a n te }

. í e p u le r o  s i ,  y m a n u m e n to ,

. v r n a  si,  y  tu m u lu  infame, 
í^ o n d e -e n te r r a d o s ín  vida 
<jbatro Paladines  y a i e n ,  

al c u c h i l lo d c m a d t r a  

dt: la  f e d ,  y de la ham brç î  
T ^ n í o ,  que  rendidos y á  

à  fus fatigas, n o  Caben 
c c m o  con alnia, V <in '/ida 

^ a c d a  vn  b*^mbfc fer caJat 'cr ,

' F é r o  auoque  tarCMUCidicUas 
i io ren  , no podrán  quexar(e 

,d e  que con ellos he fido 
mas c ru e l ,  qu e  con mí íangre» 

pues también m u ere  con ellos 
F lo r ip t s  m i heintana ; dadme 
paciencia ,C¡elosSa/-A tai L evan ta íe .  
, rae  la dcB p a rae fcu cb i r te .
Mas íupuerto  que  he lícgatla 

c t iem po que puedo  darles 
í o c o r r o ,  por San D ionis ,  
q u e  t u  m e fa h e d e  l levarles 
coreío efta ,  para qu e  com an , 

jcogidos por q u a t r e  partes 
manieUs.

¡>4 c « n jAt tfj> A dah l

f í í r . Ü y  lu  ___________- - -

has de v e j ^ « / . S I  nauc h o  m e h t z e t  

f lc?B é"3 e l ley a r  también 

,tRS-crúd<3S,y (uspages 
q u e  les ü rv a n ,  y  capibien 

 ̂io s  n}M;ficos q ue  les cantea; 
f l í r . T u  m u e r te  veras p r im ero ;

p»r />* di Ia Terre tií

^ Q A V illtros,
:as ' i g l  F u er te  abren,

* —

y  todos  los Paladines 

Ikjiarte bacalia ía len.
5 « t¿ .Q u a !q a ic ra  intente ganar  

njíl d e fpo jos  de  fu parte,

^  para bo l  ver i  la T o r r e .
i^a / .N Io  temáis, q u e i  -/uíílra  p t r te  

e f tá R o ld á D # í i« » ¿ .O y  el C ie lo j* “" ^  

l e t r a x o  à q ue  nos ampares.—r ^ ^ * ^  
nt¡  V i w F f a n c i a . O í r o /  A f r i c a ^ ^ a V

'Tí^j/r.Oy co n  la Fcanceía íangre  

l o s t e f o r o s d e l A b r i l ,  
ten d rán  n»as p'reciofe e ím a lt« .

ÍIO
y i P

n*5rT]amás me v ib ien  fc t i tH ^  
en  fiefta, ó  banquetegrsndé , '  

que  al m o m en to  no  vin'e^le 

\  el d em onio  a a l^a ro tan r ie .
Z>aft U  i - i ia t la  ytama cads vKti(n¡9c  

f a e d i  de la me(a,tntra>ifíptíeagi- 
,d s ,y fa le  F h r ip éu  

^ / í r . Y Í  aborrecida
dcl-Sol,’q u e f u  lu z  ofende^ 
las n íg ra s  alas eftlende, 

haz iendo  fombra -  U  vidaj  
de luco ,  y h o r ro r  yeftida: 
y á e l  S p l  entre luzcs  bsUas 
m u e re ,  pareciendo en  ellas 
parafifoios fu aírcbo-l, 

y  del c a d 3 v e rd » iS a i  

cen izas forj las E ílre l las ,  
q u e  en fus rayos deíramsdQ^ 
en fu s  luzcs d iv id id o ,  
e s  vn  P lane ta  p a r t id o ,

,es vn  mgltiplic íido;
Ayuntamiento de Madrid



' D t D ú ñ  

¿ • » a  y a  efpej^  ^«ebrado- 
f isge  varias ta rn ifo lcs>  - 
afsi e lS o l  en tre  arreboles ,

; A U B ^u ee x eq u ia t íe ce leb ra j i  

i n o  iBuere> i ino  fe q a ieb ra»  

pues nos dexa cantos Soles« ' 
y  para U pen a  m ú  
ia  m uer te  treguas no  haze»

I Haoto  fojr de íde  qu e  nace, 

baüa  q u e  fenece «I-dU; 
d e fd e q i i e f a  noche fría- 
basa  ,  baila  ! a A u ro ra  lu c h ó  
c o n m ig o  ,  mi esfuerzo  es muclioí j 
pues ta i rconftan te  peleo I
d e d ía  co n  l o q u e  ve o ,  /
d c n o c b e c o n  lo q u c e f c Q e h & í> /
c :  u!.T~!T7r_____ _ . —S ib ie n ,p 3 re c e q u c  y á  ' 
pu£o à la c o n th n d a  6 í t  • 
la noche > fó lo  vn  c iar ía  
voses  à los vientos d à ,  
1lamand<3 à fü gen te  efta 

y 'p u e s  ia nutftra'-no tie»e 
clar ín  de metal que luenCj 

mandándoles recoger}  

vivo  clúrin hasde Í4r 

d^nuefti í»  Exerc i to ,  Irene'. - 
D cfde  eífa T o r r e  en q ue  elíás-' 
í c m í r c f a s j v r e í o z c s  
el visnco lleve tu s  vozeS, 
que ìea tem orio t ìn  masj 
v n  N or te  vocal íe rás ,  

pues lacam paña cubitara 

de iangre , í e r  Mar conciertas - 

t ü  i’o z io sa t i 'ay g a 'á  tr, 
qtie y o  ü qu ien  viniere a q u í ,  
le defenderé  la puert?,

C anta Ir tve  i n h a l t o .
/  j í/í-.El rftiinlo v iento  qu e  corrO" 

ta\ v uz  l ieve à los coníkies: 
à la-Tórre, Paladines,
Ca iralleros, à la T ó r r e .  

í ' / e r tL a fo r tu n a  fn e fo c o r re ,

ptics heI{¡Rtidoruin9r¿ '

F td rs  Q é l^ tr iñ  '.
« j/f - /J i íá r f .01 ípo |o5  ¿e  « i -v a to r  

t r a y g o ,  efta es la  T o r r c j í i ,  

pues U  v o z  de I rens  oK- 
f í í r . Q ^ i e o  váJ 5Í? .Sí es.

'F/ar.Bi nombrc2 .^íc.Araór. '
F^Sr.C o m ò  le podré  negar 

e l  paíl#, fs á 'A in o r  a g u í r d ó i  ' 
qu ien  eres. Francés g a l l a r d a ^ '  
q ü e  aqui  pudifte  Hegai 

à d à r  vida de m atar  J 
JClf,Soy bella a f ren tad e l  dia¿.-^

R iear te  de N írm a n d ia »  
p o r  aliviar tus  enojos, 
v e n g a  rrco d i d e í p o j c s ,

F ler .A y  locae fp s ran za  miai 
d ' inde  e ñ í G ü i d o J  S i f .N o  sc¿ ■ 
aunque  al princip io  le vi,| 

en la guerra  le pe rd í ,  

p o rque tan trsV áda 'fu 'e í  • 
q u e  n o s d iv id io . f /o r .P o rq á S  
m uera  yo  enere a ifombros fieroa^“’ 
I r e n e ,  cotrliíoQjeros 
ecos fu vid-a focorrc^ 

rw .P a la d in e s ,  à la T o r r e ,  
à la T o r r e ,  Cavaíleros."

Sfíítn eí Infítait R->'¿:tÁn, 
«y.Bien la v o z n o s  tía tra ído ,  

im án  de nueftro  va lo r .
/■¿«r.Qiiien t i i  / » / .A m o r .  

f / j r . S i  es A m o r ,
él fea m u y  bien venidas 
G u id o í  

/w / .N o  es. fen o ra ,  G u i d o ,  

vn In fa n te  e í c h v o  f o y ,  

qtie de iperdicios  te doy  
de-vna n ie ía .F / j r .P én a  eftraña! 
qu ien  es e l  qu e  te  acompañad 

X cid ,V ti  c ierto  cau tivo  ,  q ue  o y  

te l l rv e . /p / .E l  Señrir de AngláRtf^ 

R o ld á n ,  el q ue  miras esi 
Rt¡4,Y él q ue  fe pone à tu s  pies,, 

p a rq u e  a! C ie lo  fe levante .

F i j r ,  i  u  à pa ra r  ferás  b a i lan te

de
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de là f o r tu n a  la fHeá*.'
Pe rm ite ,  qn e  te conceda 

efte dòn  q u e  t« be tra ído .  
f / « r . S i , m a s  dondet jueda  G i i íd o í  

donde  el d e  B org o ñ a  queda? 
K íU tE n  la guerra le  perdimos 

de  í i ñ a . r / o r .P i i e s  (ay  de Baii) 
ello  mC'dezis afsi?

Sélett O l i i i i r ts ,}  Gnát¡ni 
' /»».Errados, G u a r i t i , venimos* 

C)HAr.CÍ au n  c la ra d o s ,  pues lentim os 
lospsf lüS .O /iv-Q ué no termines 
de  vna T o r r e  los confines? 

'G«4r.No,fT¡a8 V o¿a l  v ienta  co rre .  

f r í i r .C a v a l t a r ó í ,  à la-'Torie> 
à la T o 't re ,  Paladines. — 

O ^ 'v .E í la  es 1* feóa, yá  eRaa^os 
cerca d c e iU .G ’wiir'.L'cga., puef'4 

' f l  y .O  me fn ie n rc m id i f e o  
fancaítifas'al pafccer, 
o  y u n e n d o ^ » * r .b n  llegando^ 

5 í t e i u p l i c o q « e  rae des 
à  conocere i ís  dama 
q u e  debeistf i i tó .

O/íw.Si l is ie .  L lig a f t ,
•lUea cbfca iigO jG uarin .  

iF / í r .Q u ien  rá i 'O /J i ' .A ín o r .  
f / 'r .Palie^ 'quien es?

O / io .  O l ive ros  fo y ,  fe ñ p ra í  
^ / s r . O j o s ,  albricias tenéis^ 

c u e f i  à R i :a j£ e ,à G i!a r in i5s, 
__K6ldàn,y O l iv e ro s  veis, '  

e l  Principe de B o rg cñ s '  
p e r  f u e r ia  iia de tu( aque í ,

'q u e  g  ¡ien fii aro igo n o  fuera*
' n o  l l tg a ra  aquí  con él: 

y  á, Irene, n o  llames m s j ,
' qiíe t*do s ju n ro s  Ce /én :

V1U  ú a is  m u y  bien ven ido ,  

nii d u e ñ o ,  f íñ o r ,  y b ien ,  

à  dár nuéva vida à va  aln«;, - 
á c u y a l t a l t a d j  y feé ,  . '

' i^uc d e  la g r i f i j s c c i f t a i s l

.X,it.FM<.nttde-M4ntihU.
q d c d e í a f p i r » s  delieis!

Gttnr. C ie los ,  q a e  efcucho’ por  Dios» 
qu e  n o k e  l legado  o t r a ^ e »  
áPaistan.agrsdables^ 
p u e ñ a s l a s m e f a s í e v c n  

à m e d io d ia ,  y de noche 

cam a, y m o ta :  fi a ís les  
la t ierra  de lE jerabras ,

Fierabrás me q u e d o  à fer. 
-f /or.PueSHO m erezco  rcfpu«{laí 

c n m o  no  roe rcfpoíiáeis?
, mas me qiiercis diíatar 
. e f t e g u f to ,  efteplaccrJ

d.idme los brazos.C7«**r.Losbraz9$ 

es lo  mcROs <^e.os daré, 
q u e  pieRfo'daras.  

p l c r . Q ^  efcuchoí,
h o m b re ,q u ie á  e res? í7« .ír .M ugefj  

quien tu q u íH e re sq u e  fea. 
l^ifir .Dime, O l iv e ro s ,q u ie n  es 

e n e b o H ib r e lO i jo .U n  ECcudero 

d eG n ido .f -V ír .Y  donde eftá ¿I? 
' ¡ 0 / i .N a  h a v e n id e J F / í  N o  ha venido* 
O /í í i .E n  la guerra  me empeñé» 

y  aunque a! p rincipio le v i ,  

n o  le b o U i  á ver defpues.
'F/í 'í ' .Ay i n f i l i l e  de raií 

I r e n e ,  el pa l lbde tcn ,  

m ira  que  mi v ida  faUa, 
b ae lve  i  l lam ar  o t ra  vez.

à G u id o  avernos perdido^ 
C avaU eios ,  t r i f te fu e  
la f i l id a^pucscom pram os  

p o r  vn  precio tan c ree l  
la  v ida  de q u a t ro  dias,

_ l^ c f .Q u è  poca razón  tenéis 
en  dezir  qu e  le perdif leisí 
PaladiMS, no  os quexeis , 
pues yo  íola l í h e  perd ido;  

a y  de m i ,  C ie lo s ,  qué haré* .
O  gillardos-Paladines, 

h o n o r  dei Ü r i o  Francés,

- baenai cuentj¡,,m? avcU dadoAyuntamiento de Madrid
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alm a qu« es e n tr e g u é  
iK o ìd ì t ì ,  d o n d e  vueftto  p t fm a  

qiiecfij» h t ìb lad iae ,  teipon<iid! 
O l iv fro s ,  d o n d e  (f tà  
v o e f tro  a m i g o el'niasfieli 
R ic a r te ,  d o n d e  dexais 
« (pe l  vuestro d e ad o !  a<]uel

tcm fañero ido itde  queda, 
Gtiariaos^ n »  refpondeis? 
Hacéis bien en caiJar to do s , 
p o r  no encañarme otra vtz, 
pues todos oie aveis memidcp, 
todotmeen^añafleÍi,pn>e 
■íinégarTaijufH a T o r r e , "

D e Q {»  T t d t t  C*¡<hyr,s'.

.q u a n d o  el n o m b re  os p re su m e ,  
i o d o s  d ix ií l f isan io r ,  
y  n in g u n o  dtxo b ien .
55 rallafs p o r  n o  decirme 

• q u e  ranr/ó /in irad  que fiaceíj 
' m a y o r n H p e n a ,p u e s y . í

YJia y ^

I* Sidropíca’  de  «feítiíThaSí ~

/  i - n g o d e e J J a s ta n i a  f«d.
i .qae.qBÍero aco ta rla s  todas 
I  p o r  m crírn ie  de  n n a  VC7. ’

; 0 0  podré is  decirme to d p j  
< y j  m as  de  lo  que  y o  sé ,

-pa rque  yá íe-Í5e viHo_,ya‘ 
d e m ro  de m í  eiiiíma hac-er 

1 pfelagosJevniáofafangrtí 
1 í í fn d o  fti azero í !  dcfdcn 

] '  oc!N oto ,quandO vfucede í  
( laserpigas de vna  mies:
I a - ío í i ie f ; ib a ,á ] ) in ia ta ,  '  

y  fop r u ln a s d e lu s  pies 
}as viítori.-ifile ííis inanojS 

•ya defii 'ayado le  v é ,  
-dcfpedazado. e ic k u d o »  
joial guarnee ído  el arnesj 
e n tre  AJaíbes enem1? o s ,

■feaxa fin tino» y  Gn Ity: 

yá  b rñ a d o  en  p o lv o jy  fangFe 
c ay ó ,  d a n d o  el roficJér 
e n  c a d a  g o ta  v n  ru b í ,  
y  en  «ada perla v n  clavel.

1  l ’u e s f iy o le  lie v i l to y a  /  

«n  ta ld e fd ic h a ,  p o r q u e  / 
to d o sIo q u e rc ísB eg ar?  í 
N o  es ptorjFrancfl 'cS jque ' 
eí)e i o n  n u ev o  to rm e n to  /  

:jaur!en<l«vna.v o tra  vez?.  ̂

■aHine^pues,por n ó b re  m u e r «  •* 
I ; y n o  araor,y  2 cerfar¿ is i_—

‘L-

p o rq u e  e s « u y  ty ra n a  K u S n i y  
f po rque  esp íedad  m uy CRícli I  

que  to d o s  d igáis a m o r ,
V ninguno diga hien. 

^ í i í .S e ñ o r a , f i  tu  deldichaT”
■ f ”I y  la nneftra . pues ya es 

•  t s n v n a . r e o je d io tU a e ,  
^ '^ É a íe d e m liy o i ré  
r i l  C a m p o ,  y aqui te  doy  
'p a la b r a  de  n o  bo lver 

finG uid r .O jív .T odosla  daiROtj 
y d e . i o b o l v e t l ì n è l  
v iv o j  Ò m usrto ,e I  o m en ag e  
te p r o m e te m o s á le y  
■áe ftancia.Fí«r, A darrae la  vida  
vais, Alá oslleve «on  b ien i  
y  el nom b re^q u an d o  ba lv w s, 
fea am ori £ l e  traéis 

v iv o :  y íi m u e r to ,  fo r tu n a ,
.porque n o  e fcacb eo trs  vezj 
q a e  to d o s  dfg^ 's  a m o r ,  

y n i n g u n o d ig a  b ien.

• J O R N A D A  T E R C E R A ;
- í ( í í » «  Iniofiiat ii^ardAi , j  eaxei i-fimeUiiM 

7 lélt fltñ^eiirr'ibttnUTarrt. '
• ^ Í J ' .N o  a o ab ó c o n  la  policía tr l l teza  

‘de  ’í  n o ch e  la  io ju tta  p en a  o 'is .  
pu e lR o n e l  d ía  ip ro feg u lrem p ieza ;
Ò p legue à  a r s e r .  que  acabe  c o n  ifl días 

■’íaV o z  primera que  la H gerí ia  

dei-viento lievai es funebre h '. rm o n ia  
d í r ¿ ) n tg  c a s a ,  y d e  b a f ts td a  t ro m p a ,

•fl»e ei viflHto hiera. y que  fos Gieios ro m p m  
T i e ftos , pues,  los anuncios fon p t im eros ,  

y  de  m al en  peor van  mis en o jo s ,
'^fluales fer¿n (ó  Cielos!) los p o lite ro s» .
T iteniej perennes llo rarán  m is o jo s :  

m a s y a  ev iden c ia ífo n  ->noroa agüeros 

los que  e lC a m p e i ^ e  ofrece p o r  rfefpojos, 
p u e s tn i r s q t í e v n  entierro e n ío r m a  n ia tch a  
a s o t a n a r  J e  la primera elrcixiia . *
U n c a d a h a lfo e n e i  C am p o - t i i f te ca fo j  
roncos 'lg s  in liru n ifn to s  ? d u ra  fuetteí 
buelias h s  a mas? eftiiper.do padbi 
U s Juzcs delniayadas? lance fuerte ' 

s r r a f t r .v la s  v a rd e ra s jg ra n f r s c a íó l  
acei carie azia n í i í ty j  ana  niDerte* 

evidencias n o f o u (  virta im p c r 'n n a !)  
del pc íirer parj^fOt:© de fortuna?
Tuca« C«^, drfe7V/,Ud*¡,<r/4:c-, Mn-
dtn: , ijiiii,! MtTt! en ¡rdin , j  Ixert (Juido dt 

Attiiixrrii Ufoíann , c ijé r jo / /c ;  «j*» 
ctn rufjín/iiinr’i'ajínrtli'á, ei virimi,

D f:,.;

- y
p u n  CcJey ̂  J  

'ieyy> f¿ íX ¿ Í^-
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' ' ' ’’”̂  L »  Puir't! dej ^ H H t i h i t .  v _ ¿ ^ :  ^
^ i a s e x e q u i a s I c c t i c b r o  v í r o :  
t u ,  F loripes ,  padece ,  fíente, y  l lora»  
pues y o  fieñto, padezco , y  l lo ro  alt ivo^ 

t u  m e  d i s  z e lo s ,  y o te  doy  r igo res ,  
A m o rq tJa lc t  f c n  p e n is  m ayores.

f '

í J í . H a  á c í a T c í r e , ^  oy  d e A m o r  íe  l íam aj 
y  de l  E ncanto  ayeri fi b i«n ,  eí  nom bre  / 7  
jio m u d ò ,  ni e l íen rfdo ,n l  la fama, 

q e n c i t o  e$la b e tm o ía ra  para el hombre:.
y  fi f i» e  e n c a n ta d o e lh o m b íe  q u e a in a ,  „ _
s ie íe r á  b i e n q u e l a n j u ^ n s á  a í íóm bre , ¿ f F / a r .E fp c ra ,a g u a rd a ,b a r b a r o hoit i íc idar  

q u e  el miTmo nobre  tiene.® m o n ta  tantOj^ aguarda ,efpera ,  barbaro inhum ano :  
p a s í  fynono inos  fcn  amor-,y encan to .  ’ mas-de tnjyrias n o  es t iem po ,  enternecida 
D e z i d  à efla herraofura aborrecida, t - u »  J»  r.ki;r.Ar.UiB<pra)irà<?Lii:hermanoÌ

â  ella l u z  de m i esfera de ía tada , .
«R re l lade  m is  rayas  deíafiáa, 
f u e rz a  de mi poder ty ra n iz a d a ,  
y  m itad  dc n>i a lm a ,  y de  mi l’idâî 
& b ie n ,e n  ella e f tá m a i  empleada: 
i  F lor ipes  dejad (m i pena es mucha)

6»

Iehed8.oblÍB[ar;lisF¡erabrásí'ii*:hermanoÍ. 

ha ReVjdiieñOjy feñor de aqusfta  vídai 

m ira  que eflá pendiente  de tu  m ano 
e W : ^ a q u 9 q u í r i í l e , v  adorafte> 

p o r  lo  que  he íido á entern^csrce bafle!
N u c a  el ncb le  qu e  am ó ,cub r ió  de olvido-- 
ta n to  el paitado a m o r ,  que.f ierapre dexa. 

q  me eícuche a eíla a lm ena.  F / f l .Y i te  e í^  el f u e g s  fcñas de qu e  fu ego  ha ( ido ,
» 0 ,Fierabrás ,ladela l ida t .f t fe l l i^  (cucka; m is  (u íp í ro^w ils lag r im as ,m i quexa

dalu3>nidefpTe'CÍads, tem«e.ya^'. 'PÍfr .  A lp id  t-oy,cerré el oido¿.
noa<]ue l ladc . tu  fer m i :a d ,n o  aquella- ^ F / u . P B e t t á í o d e m í  vtJz ru am or fs.alcxa,- 

i c  tu  l íEpíK odti-Jadryran izadai-  ^  ew s  vil»eres m oníÍrüo ,e res  ty ra n o ,  
a q u e l l a s ,  v i r tu d  mas p u ra ,y  bella» ,  n ] j n i R c y ,n i m l d u c ñ 9 - j  ni mi hermano» 

aquella  fijbeto’.^d mas ce lebrada , J t  '5'^' m uer te  fuya vea,,
defpues qo e  íe h a  n c f a d o á  t u s d t f d e r e s ^ h a s d c  v^cr tu  la ra '̂ra5y p u t s e l  h i d o ' 
F lo r ip e s ,p u e S ; i t e í ím h 3 , í lU q u é  vieneá?2 m i d s ñ o  fu poder  em pica ,

J i f . V é g o  á q u e íep as  n v  en tu s  defvelos,* 'jUiUcra c c n c l m i  am or-defe íp trado:
“» e r g o  á q u e íe p a s  oy  e« t u  m a l  f u e r t e , / /  íegaiiime*,pues,Irene,Arrainda,A{trM!Í¿!;^ ''  
í o m o  ra! m uer te  dá  m uer te  á m is  zelos,^ de la ventana Y h r l fe s  , y

^  f^ r t tb a x o  loi Cavaíleroi,
Ó¡fV- La «caficn á-las roanos ha l legadfS ' 

*^68,fuertes Ff3nceíes.F?í-Bucs quaeseíToJ 
j?«.'íí.Noí’o íro s ,q u c  venim os por e! p re fo ,  
f i e r .  D sdcndeavy i-s  falidcí.  Por v en tu ra

<

I

’n
i

Ì
I

■J*«

MBeiie puede aver para la m uerte :  
t i l e  que v é s e n ta n to s  defconlue los  i  

facriíjvio del h a d o ,y  de la fuer te ;  

cBe q u e  m irasen  c i i fe r ia tan ta ,  
y á  cl  funefto  cuch i l lo  á ÍÁ garganta ,

es G u id o  de Bergcña>eíVe e s raam áH U ; 
y  p o rq u e  mas-de mi r igo r  f í  crea, 
l e  t raygo  á q u e j te n ie n d o U  delante , 

e I í i iy -o ,y  t u d o í o r d í f t i n t o f e a , .

b o m b re s i rm a d o s  eife monee encierra? 

q u ^ d o  à vn miiertoFTatcs d ' jy  f p  litura» 
c e n  cinco v iv o s  me pagò  la tii 

i n i a s y á s c  l o q u e  próvida  procura ,

l u  h a s d e  ve r íe ,él no  à t i ,  po rque  battante q ue  c o m ò  v ives  nunca  losencierraa

Si

V i^S fl ie  I c s  üfrece todos  j'jr.ros-, 
para q u e  le los bueív'a y o  dif^^:c JS.. 
Rs/íí.DiCcurlus han íLlo vanos.

Ips q:ie la lengua  p í im ^ro  ¡J-  v 3 
a r t icu la ,  qu e  el azero . 

q  v t f l g a i í e  e n  í u  l ¿ i i o r  a v i  h o n o r  i g n o r a ,  E j c r » P u 5 i

íe rá  à m o r i r  fe l iz ee l  que  te veaj- 
y  avtis  de padecer d o s  vna roocrtc ,

)  tu  c on  veile  m o r i r ,  y él c o r  n o v s t t e .
■ TSTrcha al cadabaMu con la pompa acra

del entierro  f c ì i z q u e  ieapercibo

'i'
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7?# 'Don V t ir .
^nira^te pele^n^o, y  dcxnn (ela kG*\d<¡, 

Gfi^d- Aun»jue m e  ciegan les o jos  
lo s  lazos de mi to rm en to ,

U  lu z  dcl en tend im ien to

n o  iia cegado íus antojos? ,
p o r  las mal diftintas vozcs^
.y el mal f a rm a á o  ru ido  
■de las armas, be «nccdido

2ue an ítno íos ,  y v e lo ses ,  

n mirar  en tn tere í íes ,  
in ten taa  l ibrarme fieras 
in i s  gallardos C ava l le ro í ,

-■»»« generofosFra"«efe5.
y-

■f< 
V a r ^  

»  -

(*?•

DÌ

O ,

r a

'3?

y

y

■Q u ie n  def ls  la-zo inc!¡m«ne« 
librarie  baviera  p o d id o ,  
y  à la l i i z r c í í l c u id o ,  

dcfe fpsrado ,  y valiente ^  
vendiera .fü  r ida  (  ha C ie lo s f )  

e t t e ía  a - ^ n e í r é ?  U ¡  s . » e t d a s , j  n«

^  precio-de muchas : n o  

p u ed o  dcfatarme-vo, 
m o n f t ru o  ío v  de  f u ^ g o ,  yclos: '^

- v iv o ,  y m ae r to  de vna  fuerte  /

- v o z e s U o s v i f i m o í d o y ,  . J - ‘
^ y e n  apelación e í íoy

C ^U sr ír '.

f o i tu n a í  p e ro t fo  es 

e u e r d a  d u d a ;  ^ < s  fi fue a 

d e  mi g e n t e ,  co ía  escUra^ 

q a e i s n t o n o  d i la ta ra  

. Buepa que- í5  tan  l Í f o n g í r i . ’ 

Y a el.fin de mi v ida vi 

€ o n  . iqueftas  feñ asy o ,

I  m o r i r  / o y  j  p u es fa l iá  

ia íen tenc iaconw a m it  

>y fa l t  Gn4Íin  
O sar»  Ha feñoras ? p u 6 s« o « 9 ^ f i  

v n a  q u e  quiera  doleríe  
á e  tnií  cfp?r»d » y sce r ra ro t i ,  

^ u n q u e  vine diligenEc 
re t i ra rm e  co n  el las ,  

t a r d c jq u é  jam ás Jfinieffc 

y o  á b u e n  t i e m p o , f in o  es 

^ H c fe  repar tan  cachetes! 
T rsv á d a  anda lá bataUa: 
é-.íjiiien boleca tuvielíe  

para algún balcón del- C ie lo ;  
e n j eíla qu e  es tan l o U m n t !  

T p ó t ^ e  av cucb il i jda  ta l .

0
/ • '  y  j i u c i

, ^ ^ e n a  Icntencia Je  m uerte .  n,/-o. 
', n^S< > lt7,F lo r ip es  ¡ ^ t  ÍXgm4 //'Zx^' 

.fi í tr .  h a  v.i lerola Aftrca,

A f m - n J j ,  I rene ,  en ta l  d u 3 a ,

fi i  darm e veHÍsayuds, 
o y  í*i.'eííro valor íe vea;

J r t t . .  y 3 nueflra  gente  acom ete ,  

y a c o m o  lid  ljan trabado,
3T|ül el prcJo fe han dexado 

f in  g 'Ja rd^a lguna .P /a r .  E l  copete,’ 
D o so frecc la  ocafion; 
f iguem e, G u id o .  Gut. c f t o p '

q o e c n  nueva duda me ha  pueftq  
ciega imaginación: 

qu ien  me ha n e ra b ra d o í
^ i t f ,  D e f p u ^ j

C q u e n a e s t i e m p o )  lo fa b ra s ;
■m.»h AuB.guicics, q ue

que  á vnCTurcfl ro l l i z a  tíiemfa 
p o r  la c in ta ,  y es la efpaÜa 

de tan  lirtdo c o r te ;  y tcmplí» 
q ue  fe le buelve  i  d e x i t  

tan  en p i¿ ,q u e  n o ’parece 
^ u e  p a í s o : ta jo  ay q u e  Cfnpiíss 
í  co r ta r  defde la frente, 

y-hiíla  el o m b l ig o í io  p5rá; 
dexando  si M oro  paciente 
hccbo  vn  A gila  d c R o m a ,  

c o n  v n  cu e l lo ,  y  dos golieeesá 
£n  dos.m itades á vn  T u r c o  

par t id  R o ld a n  por  las  Genes, 
y  aqui e l  pech'o, slli  la c fpa ld íj  

fo S rc  laminas d e c e fp e d ,  
n o s  d iá  » en tender ,  q ue  e ran  d oe  
hom bres  de m edio  relieve.

D 'urtft '  Pw r/rfr4 / , '  
; j f r .  A e l l o s ,  A jW > e s ,q u e y a  

'^*3bardk$, la  e fpa lda  buelr^Q^
Ayuntamiento de Madrid
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L a  ¿ i

‘Soten-ío i CavalltYBS 
,Re tira rnos  fS f u r z o ío ,  

p o rq u e  to d o  el M u n d o  viene 
n  fo b re  n o í o t r o í / ) / f t '  L!evefnof 

' /  I  G a i d o  d t  .Borgona ai Fuerte» 

y  aroparemotios en e l» . 
f » / .A q u !  q u e d ó ,  y  n o p a rece .  
JEfc.Puss q ue  avrín ios a d q u i r l d o j ..

C la p r e f a  (e nos pierde? 

Gi»<r,Mejor dixerais  el p r t Í05 . 
p e ro  ello fuera ^  a o  averia  
re t i rad o  y o  á la T o r r e  
c e n f o l a s q a a t r o  mugeiesj.  
q ue  fa lieron a ayudaíme»  ̂ , 

j(</</.EresIeal> y v a l l f n t e . . 
G iii(r«Muchei M ucho^  
/M ^E(Toj¡$yerdad? . 
G » .ü c t ro e f tá .» i? i .Q a c  ftueva aWgreí 
.^«^W.Mugeres le re c i ra ro r i  
G » 4 f ,V e n ¡d ,  que  no  f e r i e f i c  

e l  prLmeroque le t lrcn ;
^ y a s e d e  alguna que tiene-,
I  re t i rados  p o í A l d é a t  Á  

m il  Principes excelentes^ . 
pobrfS j  y Uenos de p ley ios ,  
■ q ^ a í s i j n e d r a q i i i e n b i e n  qulcrei" 

¡Tanjé rJ/>íx , y  'D a m 4 i ; y
G ttid i vendtfdo , y  atAdo» 

■^ /o r .Y áq u c j le l . te in o r  Íe g u ra í  . 
»o b le  G u i d e ,  d« perderte, 
e f to y ,  t i  t iem po  que a q u i .. 
« o n o z c a s Jo  que  me debes.’ 

Defittaie , y  defíubrelei 
G*;V.VaJga;n£ el C ie lc l  qué m i r o ! . 
í ’/o r .Q u c  dudasj  qué.'te fufpende$5.. 

G*iV«üudo mi« dU bas ,  íeñora» > 
q u e  cucBO tan pocas vezet 

las v i el . '» l l to j  no  obíervc 
d :  t  J r ü ü r u  U'^eipecies, . 

y  fu íp e n d c m :  en penfar 
f) fon  e lU S 'F^í-’QHe reíuelves 

dc-ella Cuípenfipn, y dudaí 

G j j - ' . ^ c  hj<iuc es fuerza que  fue (Ten

/

J i '

m i s d i c l i i s U s q u e  mis 
M ia ro n  à hablarte, y ■ ' • e n e . .

Í J im e  rr.íi vezes- le»bT«ioSi. 

q ue  pof  fi<s fingidr> efte 
b ie n ,  2T-tes qu?  de tnís o jo s -
de ívanec ldo  le-aaCentC} ,

tengo  de log'raríe; aora 
tsas q\í£rdel fueñ o  defpífi-rtci 
mas qge*de m U brazos  huya>

] y  tnas q*3epenga,mi m uette .
F7í-r.O à cofta de-qu in tt ís  r i e f g o s  • 

la vidaj G u id o ,  r»edebes!

G*Ííí.Q¡ué es lo  qi-e m ed izes í  y o  - 
t c d e b o la  tfitlsí F^ír^bres 
ingrs to jf i  a q u r f ío  n iegas .•

G » í  N o  foy  ̂ pv^;s (i bien lo  a d íU i t e s Í  ^
tu  no  mechas dado la  v ida  j 

f a l o  el m o d o d v  la cnuercc- 
mfiiorañc : ert’o te debo j 
y  no ra3S.F/o.Pues de que  fu e r te í  • 

« já .Y c  tba a-morir  (es verdad)
entre barbaros crueles,

y  a ll i  el pefar rae mataba 
á c  m o r i r ,  r o lb ie n , f m  yeite^ '
A  d irroe  la.vida tu  
f a í iñ e , .h e r n io f 3 ,y v a l í e n t t5  ■ 
y  traxlf teme à la T o r r e ,  

d o n d e t a  herm ofura  viefle? 

y  aquí me mata el p la c c f ; . 
lu e g o  la v.ida no  debe 

el  que  d e p c ía r  mf-ria, 
y  s á ta  de placer m uere ;  
q u e  igualm ente  es la  q ue  d á » ‘ 
pefaresicr^rae p h c e r t s ,  

F /jr .B ien íabe> defo l í ! Ígd r te ,

Gfjid-Oj p o r  no  agradecerme 

las fi tK ïîs :  m ss  que es ç f to î  

Jâ 'puerta abrieron.
Sitltn  h íC a v A tU r t! ,

7iV.Mil vezes

à to d o s  n o sd á  ío«; brazos, ' 
q u ç r u f f l r a  a m if t id  raereceí - 

G « ; ;^ Á in u c h o s  d e b o  la vida>Ayuntamiento de Madrid



y  {le de  fet fo r ta ía tn ín te

i n w a t o . - j M à i o l o  V9  d u e n « ' 

U ^ e  lie d i r .
%¡l N a d a  l i  o f re « S ,

piTi’ue »unque to d e s  pe lean , * 

y  t o d o s  la  e«preHa veliceli»
los  prifioneros deípües

folo  {on de qoÌM» lo 5 p te » d e :  
■y  alsi j aanque  io ilo s  i i l ì f f lo s“' 

à l i b t a r i e  ;.y  defe«d6ft®>
po«4 F l ' i r i p e s t e g r n ò ,

{olo d t  F lo r ires  eres.
igalàn.fn byena  g « e r ra '  ■

j a n a d o / n in g u n o  tiene
d erecho  coirtra t i i p u e s ,  
q n a n J »  u t ra  a lg u n a  te  IlevCa • 
t u p p d r à f  ts í .a rp o r í ' le y to í  
que  fi p o r  a rm as  te  aatjurère. 
eres am an te  fieculio

v e t r e r i e  , ò  qua iì  caftrenfe. 
n»r. V àq u e  o i ra  véz  ,  Paladine», ■ 

n e s  h a  iu m a i io  la ü e r t e ,  
d e  vna  m u g er  los diícurío j 
e lrnchad  arentatt ien te,  
i iquiera por ier-prinieroS; •- 

yà vels que  «1 h a d o  i f id e m ta te  ̂  
u n  p o c o lu g s r  pe in iite  
à lo i fu c eS b }  a legres , . 

que  apenas Uexa m ir*rhís¿ • 
g u a r d o  d e v í í t a lo ip ie td e .  • 
A penas d a rn o s  pod»nioS 

^{Isvnfiiceflo 'pafabienes, 
-^ q ü a n d o p e ft i r t t ie  o t ro  

B0i_»oi«n a 7. ¿ n . y advíert e a j  
H id ra s  lá t  cleídíth j s  I o n , '  
m il  nacen  d o n d e  v n a  « u e ^  
y  en  paree críe a-sìin irM as, 

v n »  es heredera de  o t r a ,  
foH yá h s  defdithas F e n i j ,  ■■ 
y tan ta s  à v n a fu ce d en ,  j  
que fiempre de  lus cenizai ;  • 

fepulcio cal ie ti»^  
ra ién ios de  lemediarnos« ■ 

p«>rque vivir defta  inerte

«ntrc fo r tu n asc ru e lís  '  
c t i a  vez filiados: ya 
bo lv ia ios a la  inclemente 
ru ina  pa lfadaiqne  a livio 
teoÉmos q u c u o s  -:onlueI«;
(jué e rp c ian z a q ae  nosval^a?  

j m é  poder q 'H  nos  tetuedieí

^ « » s o l l a d o  P'«l‘Sro '

D e D otiP tdr)
lo B ia s 'ju eo ffee in Q «  p u c i e  

es v n  d ia  e ia sd e  v id a ;  
y e f te p a f fa d o .  f e b a e l r e  
a  q u e d a r  la  d uda  en p ie .
Ju n te m o s  Ies pa tecersi  
n ueftros ,y  bufquefe vft n icd io ,   ̂
a  pefar de incoavejiicnres^ 
c o n '^ j f  de y n a  vez f s i ia n j* * -  
á e iBp t i r d e  tan ta s  vezes.

^  ^ l e n e l  re jan jpago  v ió ,
■ /  culebra d*  fuego  ,  üerpe 

d é  vislumbre efcainada, - 
qoe cl a y r í 'i lu ií i in a  , y h i e r e /  
q u e  n a  p ievínk&e el layo?

Q uien  e n  m o n tañ as  de  n i e y s '  
v io  levan tarfe  vracanes, 
g ig an te sd c é fp B m a  debji 
^Be à ia  p re v iñ a to rm en ^g  - 
reparos n o  previnieSe?
Q u ien  v io  encapctarfe  el Sol '
C6 n  nube^ que  le- obfcurecen, - 
q a e  pa ra  la (em peftad  ' 

ro fo l ic i ta iT eaJvergur ,  •

C ofC ííano  d* v n a  c h o ia ,  
ò d e  v n  hueco t r a n c o  fmefperfs 
r a c s y i  el re la inpago  virao« 
b rillan te  en tre  nube^ l ;ves;

•pBesyávifBos-'Jatormínn ' 
am en azar  con  defdenesj 
y v im o s  la  tem peftad  
p revenir  iras crueles: 
rej)arém onos detodoS> 
p o rq u e  m orir  d e f ts  fujrt*  
á  m a n o s  de-Jiuellro in’e d « ,  • 
y flaqueza, que i:e  tiene 
dilcu pas-bie» co m o  aquel 
qüe  huyendo  de i^u'en U v!ei35 

à  m ata r ,  fe m a t?  è lm ifm o «  
c o ro o f i  Q iorif 'nofu  fle 
B io t i r v n o d e  c e b a r , 'e  
t a n t o , c o m o  de v a l 'cn te :  
y q u iz a f i f e  ayúdara 

d e t v a lo f i  diera la  m u er te  j 
áquicFi fe la qu ilo  da r i  >

ue_ ejla_ f o r tuna  acc idcntet;,..—

o  eltoy diff'ueÍTi aT e fu iro s ,
porque n o  ay in co n v c n 'e n te ,  
que t i l d a  t a n  firme a m o r ,  

quefee  t a n  pura  lújele: . 
e i i la  vue ftrah e  de  m o r ir ,  
d e  G uido  eípofa , fi quiere 

„e lC ie lo ,  eue  con  v n b i f u  
t a n to s  pelares de lqnente.

N®
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N’o snefífntO'r<irpecfiofbs 
cei j  eíir  ífcri ipulo ,  cite 
rM flo ti* que no hizímps 
flvaato pu¿iqio< vaJiíntes, 

" j  mirad c o o io ia  ele 1« ,
.qneysaliíva off.idaij-fo^rtj
110 m e he d» d i r  àp«riido  
i  la fo ituna ÍDcUai«nt«>
p u ís  la  he  «le eíperar coaftsr.ce» 
Vírta i  v if ta ,  f r e m e i  frente, 

c a r s a  ca ra .c n e rp o a c u e rp o ,  
p o r q u f  aisí v iva  quien vence. 

iR jW .Asníjneyee.’lIar pudiera,

< ionde(0( lo sk ab l» f  p u e d o ,  
c e m o  n i« ;o r ¡o fo (n a  J «  
jde t o d o  io  que  íuceiic 
e n  A frica,y  fnera deHas 

Q u ie ro ,  feñ o ra ,  a trev 'e r« j  

jl to m a r  «fta I r e R d a .  ’
C a r io  M ag n o  con  fu ^e n ie  

, Í 0  A g eas  M uertas e f ía ,

.> p la ^ o f jx o o íe  atreve 
í  com batir, y  ^ í ^ r a r  
^v.uel ptoriigio/o P aen te , 
porque eri lospreícstu h e r a a i *  
rabia, y, c o ip ta n o  vengue. 
A,E/atai|Wti4osv1ne,
«I poco eíerfc qu? liepe 

»;ieint>ax3d*,xííovcj,
repetirla n o to n v i f n c ,  

I l l j ;0 .piic5,p o r í r  a f c a i» ,  
qoe  fi a v iu r  (epudicíTe 

j?l P t tp e ra c lo rd e co n ;o  
.v iv im o s , '  é t emprsD'Jiífle 
.¿ a n a r  ei Puent«> er« íu e iz a ,

que  el g ra n  p o d e r  divijijeífe 
jd< tu  herm ano ,fiendo  ei^ioncc# 
n iw f lac as .y  n i e í c j í u e w ts ,  

f f t a . e s  I9 razonóle  eftafío 
n iaspraé tica  > ioqvis ticíj* 
^¿edificaltad a o ra ,

ÍSiíomo-ívifiríépued« ‘
i  C aries O ^ P t e s q u ?  tu  difte 
,el ceBfejo, Hie parece 
^qe .yo  poüré  dar el « lo d p ,  
» (cu rhsd r Poes en ei P u f i te  
( tq em o s  ta m o s  cavallos , 
d  iiiai Veloz íe aeíe/ece, 

y a rm ad o  d e  toda*  armas 
y i jo r ie  ntSfetr^s nweftre
111 v a lo r ,  iajienxj^oa'l cam psi 

^  n o  à vencer,  c o m o  iue/e .

L a  P a ^ t t í e  « ■ ’
p o i  m as v lftoria  fe tíene; 

cor. indultria» y  c o n  valor  

paO i d e  M aiitible el Puente»  

•jTAvlíe à  C arlos ¿ « i o d o .
Paes v n o  elcoafcio.ofre(^ej  

j>otro eIatb!trio> àmi^^or« 
d i r  a lg e m e p e i t e n e c c i  

y a f s i j d o y  ( IC a v a l lero  

qjze^a de  lalir.
««jií.f 'B es n o  a d v ie r l« ,

q u e t e d o c  por gal arríef£all£!! 

la  v id a  >y es b ien  que ariíefgup  

ram b tm  II v id a  p or to do '?
i t  ;iift(>>que i  io sd o ^ m e d íc  

ía l ien d o y o .'^ j l ' í .  Y o l ie v e n id ®  
c o n  la  eo ibaxada ,  jr to n v ie n e  

q u e  bnelva  c o n  la  refpuella^ 
q u e  (on.eftilòs córteles ,  
qu e  t o n  t a r e fp u e l ta b u e ly j ,  

quien  i^ n  el re tau d o  v ie n e .
q u é  d ixe ia  de  n ]  

quien  d e m i  vs lorcreye0e<  
qu e  fiipe dar el c;ciíreio, 

y q u e n o l t ip «  en)prep4(r[e> 

B u e n o  fuerai qtie e lh a l i ig i  

.sne (o '.a liefo larnence,  

y  el ha .-ít  á o t r o  FUr, Y *  , . 

o j ^ a o . p o ñ 5 t ^ ^ f< .-m ¿ c 'n q 'X  € 
, 2 í [ j ' ^ a a n ! o : i , r t i t e f  

o b e d « f r c i r e i  tod«*»

C/j* Q ijiendircs?  ■ ■

R i r  Q u e leec l l ín .fu e tte»
d ig o  , * l s i  a  n in g u n o  aeray!?*  

pi:«s que f a l d ú  el que (allcr<. 

í^ í . i .D íc e í  b ien .
.<>•»>/.C c in «  ha  d e  fer?

q u e  ni aqu! t in ta  fe  o frece ,

■ i  d a d o s  ^r«",Yoos lo  d W ,  
e i h  cinta  p a n e s  breves  

h a ced ,.ta m 3 8  c o m »  fois» 

y  3  t o n a r  cada  vn® llegu e  

..vn calMjjeílanda en  nús m a n j^  

t o d o s ,  y aquel qu e  efcogiere  
P lo t fp e s ,  ellefa ldrá,

. fdrcen U  t i r t*  c»i i  vn»  Aag* ,  y  ts /U

r
e -  y»» í i / n f í r t í i i / r iH * .  
l?i»->r.Véni0 .!0 ív u e n a sa ie t te d e »  

^ u a m - eftosn cb S es  M oRfiareí 

*treí.I«li.s ,y v a l ' e i i t « ,
'm en ta l i  el (a l ií í ’S í.

, y è n  tarai i:n .g íie  r t o m e m e t M

L e n la d ;.n za  y qtie ine4fti:y 
c sn w  v»íiwv¡«0 obediin ie ,

fes
Ayuntamiento de Madrid



í in  h a b l i r ^ y  ñ n  p a n fa r !  

íi> pues e l  d ia b lo  m e  ü e v e  

f i ,  fin Ver la  f u e r te  y o ,

,_no ene locare  U  fuerce. 
PjtjE^Llegíjfcñor«, y  v n U z o  

def toscom a,por4)ue  eíle 
ha  deCsIir.  F ^ r . A y  de raí? 

qu ien  adivinar pudieíTe 
q u a l  es el de G u id o ,  y  no  

p a ra  e leg ir le ,  y  ten&ricj 
fino a s te s  para dexarle :  
qu e  sy  eafo  en qu e  A m o í  orde»« 
q u c j  p o r  averie e fcog tdo ,  
he  de d esa r  de e fcogerle ;  
cRé e l i jo . / r íM .C a y o  esi 

Gm'á.EI m io .F /o r .A y  d«-tnii
fuerce ' •

'  e s in i  e lb e lU I  O / l v .Q u c e a  m W i d a

nada bien m e fu c e d í t l í c !
ya K ft  R t ld à n ,y O i tv » r t f^  

/ '« / ' .Qué dc íd ic l iadohe  »ac ido!— 
.Ríc.Tritte v oy  de q ue  o i ro  fuelfc«-- 

t a n to  q u e m e  de íp ldo^  
G aar in .G a^r .A or-a  vá .  

G«i<^.Prevente,
q u e  à las eneas  d e l  caval lo -  

h a s d e i r .

G « 4 r .Y o  adarga  viviervtej 
pues entré en las fuertes  y oí-

es t iem po  de b u r l i s  eíle i  
à íe vt ,  q u e  es m u y  de verasí; 

pe ro  y n ,  í c ñ o r ,  advierte 
qu e  ir  no  p u edo ,  parque- tuve  
c o n e l  G ig a n te  del Puente 
ciercis palabras m ayores .  p'U/t, 

0 » i d .Y i  te d ig o  que  me dexes.
^ jtedA n lo lo í Q*\d$ ¡ y T l t r t f t t  

E lo r  ipes leves lie l ionor 

Io n  i»u-a^Ut'VtF)as leyesj 
q u e o b i ig ac io n esd e !  g u f to  

.  cn>*n noble  pecho vencen;
T a b e  t i  C ie loq - j«  m i  vida 

g í iu y a ^ y  (abe-qae % n w

S e  D in  PcÁYi Caideren.

' i  m as  fin ct

)  /  BO '^e^no, fino nauere:' 
T d a r t e  ? o y  liberc»d, 

f / í r . A y  G u i d o ,  lo  q ue  cae deWesí 
ay G u i d o ,  lo  q ue  me cueftasí 
q u e  aun de burlas  n o  conti«i>ce 
A m a r ,  qu e  y o  elija o t ro .  

G uH .E tíi  e9m i f t ie r ted o s  rezesr  
F / i^ r .N ad igaSyqucíuer tc  ha (id9

l a q u e m i m a a o  te  « f r e c e ,

r¿ u e s  <

fl

x::.:

- pues e r a f u e r z a q u e y »  
e n t r e to d o s t e e l ig i e i í e ,

’ y  lo  qu e  h u v o d e f e r f í i f r « ;
i  no  es b ien  qu e  fe lla in  faerc^ . 

G'RTüT.Buerte eon  razó n  la  l l a tn o r

• pues me pcfara  de verte 
no m b ra r  Ì  o t r o ,  dexo  à p a tw  

el ^ a lo r rp u e s  me parece 
que  f e l o  de  qu e  t u  manti 
tocara  Ì  la linea breve  

de  vna  c in ta ,  c u y e  eftreai'9 
agena m a n o  tuvieíTe, 

b^í^ara' à m a ta r  de  a m o r ,  
p o rq u e  ay venenos cail fccpfes¿ 

qúc  à vn  valle fe c o m u n icau  

¿4 hoja en  h o ^  verde;
T y  p u d o  co n  el c o n ia f ío  j

J í  d i la ta r le  j y e í l e r d e r f e

v eneno  de am or ,  p o rq  c e s  ¡ 
^ tu m ano  vn  afpid de n ie /c .  \ 'v

P /« r .C o r re fp o n d a n  las finezas- 
3-uftnte, co m o  pre íen te .

Guíd'*Sicmpre ferá t a y a  el ai'ma,- 

t / o r . Y  mi-vida tuya  f ie raort .  

G*«íV.Quedate à D io s . f / a r .  El te  l íb rc j  
Ouid  El te guarde .F /ffr .Y  él te  l leve
- con  b ien.<j»j¡¿.0  qué mal fe aufetit* 

v n  hom bre  de lo  q u e  quÍere l(3J<2 '^^  
f / e r . O  que bien vna part iJa

dize  io  q ue  el alnsa f i e n t t í ( ^ - J « r í r  

1 y fá l t n  algunos ÀiorÓs^uyende 
Hí h uràhràs  y^u t [¡tlemuy Ctto}4 ^

4 t  / M .  t i /o f ,

F í í r .

Ayuntamiento de Madrid
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m e q d e d e  aquí  n i r g u a o ,  

'c . în a l ia  co b a rd e ^ y  v !I> . 

q ue  n o € s b ! a io n o ^ o r tu n o >  
q ue  acotnecan à clcn mÜ; 
v ^ e l e e f o j o y n o .

■ f Ÿ i  todas .aveisde  huic,
'  y  desarene «n la ocafionj 

io !o  tne pod tîs  fervir  
de qu i ta rm e  laop in io r i j  

; para  que  puedan dezir

• ios Ftancefes, que han vencidp 
j v n  Exercico arriigünce;
* - ÿ p u e s q u e y o  fo lo  he fido 

q u ien  los ef però conf ian te ,  

q u ien  los a g a a rd ò a t r e v id o ,  
v iv o  y o ,  qu e  he de  quedar  
í o l o ,  y q ue  fo fo  h e d s d à r  
c o n  fola m í vifta g u erra  
à los C ie lo s ,  à la T ie r ra ,

/  '  al v ien to ,  y al Mar.
,, r ^ n / e  h-s M aros.

^ (O yo  N o  ha de quedarm e en e! ratrtfi
' j i e d r a  (obre  pk- ira alj^iin.*,

au nque  le pifp 4 l i  lueríC; 
au nque  ï lû r t  ! > t u r m n ; , 

aun^u eao  l'itncí ia ! i';erte»

r-

Y o T rá  vn caufla lo lo  R io ,

i £jue en b r¿ í05  me deta¡;gtaba» 
y  c o m o  dcl v a lo r ip io  
v a lo r  à tcd o s  grc í íana , ■ 

n o  era tan g lande mi brío: 
y à m is  raudales juntc*^

Io lo  e f to y , I o lo  ferc 
corr ien te  iiiasfuctte  o y j  

y  pues que  tan  f o l p e f t o y ;  
falid  al C a m p o ,  s o r q u e  

no  perdais nobles C htif t tanos  
la v ic tc r ia  de l  m o r ir  
a.tan generofas m anos; 

ri'.ss fi ía l ispara  htiir^ ■ 
iç ràn  mis im e n :c s  varo jS

- Sn{Na detttrsrHide, 
^ ^ i V e  A lá ,  q ue  rué ÿ j n i e r ç g

P a sm e d e
T o y ,  c ü m o  fo lo  m e  vieron?, 
j q u e i s s  fieras cada dia 

n o d ie r o n  enco m p añ ia  
e l  pav c r  q ue  to las  d ie ron  i 
Bien fe ve,  pues qu ien  (alió  
igua l  pare ja ,  co rr ió  

con  el A ura  l i íongera ,  
y  en-medio de  la carrera 

tan a trasfe  le d e x ó ,  
qu e  pub l ica l in a l íen tQ ,  
que  confielfa co» dcfm ay o ,  

q u e a q u e i  p r o d ig io .v i c l e r tp ,
ii i y  r.syo con .a lm aj es r a y o ,  
f i a y  v ien to  c o n  c u e rp o ,e s  vien.í<j, 
Q u ien  f e r l a q u e l  Ca'- 'allereí 

.0  qu ien  pudiai a a l c a n z a ^ c l  
en el m o n te  fe e n t rò ;  pero  

d e  la sancas  el cavallo  
ha ratTojadoal E fcu d e ro ,  

del m o n c e d e fp tñ a d o

la a lfom bra  que  en el fu e lo  

e l ,A br i l  ha m a t izad o ,
e, c a y o .S ^ / í  Gaayìn rodancit^ 

»ííf .V aígam e el C k k !
(¿r .Qué es aqucfíoi 

(Ju /t f .A ve t  r o d a d o .
F ; e . Q ¡ Í e n  erss?G«<».Aq'5cfío ay m a l í  

F íV r.D im e lu eg o  ««n qué  fin 

falcs o y ,  y donde  vásí 
•G»*»r.Yo,f<ñor D o n  F ierabrás ,  

foy  el.barbaro G u a r í n , 
de G u i  d s  B o rg o ñ a  ío y  
E fc u d e ro ,  coii  cl v o y ,  
p r r q a e  p re tende  a r rogan te  

av ilar  ai Im perante  
de  ias fortunas í¡U5 oy  
padecen , porque  ccb gi^etri 
e n t ran d o íe  por tu  tíerrai 

d iv ierta  el p o d e r ,  y  afsi 
puedan efcaparde  sq u i  
e í lb sq u e  U T o r r e  encierra;

Y  tan to  en mí pecho labras,  

g_U8 antes bg.caAyuntamiento de Madrid
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fátf‘fag©a ta s p r íg ü M s s r  
t ij 'iá  nuff (íe cofas junta» 

te he  d ’cho  en q t ia tre  eaiabra}» 
Fí»r.CaIía. n o i a e á í ^ a s m a j ,  
G » » rN o h a re .
F « r  .Que muerte nie d ís r  

avilar í  Carica  ̂ a i m n  
d e  fu ; penas! pue< n o  elpercB 
verle  l ine ilasjam as-
Y co m o p íen fa  palTar 
G u id o  el Puen te  í Q a é  se y<y,

í í f r .C ^ ie n  el feudo feWa de d i i í  
Gimr.Roliian p aga  \o  d e x » ,  

g u a n d o  aqui p u d »  llegar. 
y ^ . S i í q u i  e l í o y . hfen p«e.ie fe r  

que embil^a con fu poder 
C arlos  el P sem e  i fi voy  
i a g a a rd n r i e  .p a iro d o y -  
j  los prfíc»: que  he de  hacerí  
M a s ,  pues ettoy c an fe g u ro ,  
que ello« nofai^nnde aq»?» 
g u a rd a r  eJ Puente  p rocuro  
yo  miriMn> ten iendo  en  mi 
m e jo rG í^a n re fu  muro» 
pues afsielta  d^fenilida 
c o n  prevet»cion celebrada»* 

fin q a e  mi po d e r  d ív iJa«  
par* lo j  Ytios la e n tr a d a ,
V á lo  s o tros U í í i id a .
Aunque pudiera m a 'a r te .

Hicieras m al P '«-Q nierohonraite .  

C»»'. Haces bien Fi«. A «lío m e obligo> 
porque reSifte conn’ ig o .  
y  mi« brazos h e  de  dai ce; 
que dos  que  ‘en  cam po hao  lid iad» 

gu a rd an  a m i i b d í i i t b n ; '  '*
vete  en  p a z . ___ -.y»/*,

(?»<r.Diot fea lo a d o ,
que y^eftá<jFray fa:in G uatíi l j  
d ^ Pierahra» perdoHado, i J a A £ .  r

1 ( ¿ é e i  h  q a e p a i ra p o r  wi!
p e ro  ya' o t ra  vez lo  v i ,  

aunque en  cofa diferentes 
pues hicieron eminente 

a v n  h o m b re ,  q u e  c n n o cu  
v e r ío sq u e  o t ro  trahajó} 
y mas o p in ro n g a n o  
a lg u n o  con lo  achsradO f 
que  o í r o i  i o n  lo i r» b a ;a d o ,  
c o m o  e n  mi? h . izaña j  yo: 
y  aunc^ui e ld e fe n g a o c  vean« 
n o  av rad ilcu lpasque  le a n  
b a f t a n t e s im i  fa t ig a ,  

fi a ;  vfl t o n to  qi^e lo  diga^

d o t  to n to s  que  lo  crean, '̂^[y

T t c s n  r t x i i  t f a f t n  - . » c i f u

Cari« ^
•f. Aqui h aced  a l io ,  y aquí 
faene  la b a r t i t d a  tro m p a ,  
y  i  los teropladoscl'irines 

_íucedan las caxas roncas.
L as  V an d e ia sq u e  tjo l^ ros  
con ia«  Aguilas de R ' 
à  vèr c s ra  ì  cara al Sol»
(ìendo  del v ien to  lifonjas, 
a b a ta n  e lb u e lo  a lt ivo , 

y laspldm as q«e lO iuuao  
de r a y o ib a x e n  ìfe r  
deftospeñafcob a llo m b ia .  

N in g u n a  Ceña eie 
n in g u n a  acción de V'áluií* 
f« vea  > que mis e.»prei¡. s 
jS  h a n d e f e t f u n e l U s i u d m  
C in co  valerofos Liríos> 
d e f a ta d o s d e la s h o  as
d e  v n a  L is ,  Aftic;> in iu A a,

e a v r n a s d e  o lv ido  g o z a s .
T ien d o  tu  abrai'ada arena 
Tcpulcrosdefu sieuioria*
A vengw los viene Carlos# • 

y po r m i facra  C o r o n a . 
que vn  M a jd e í a n g r e  AftUana 

ha d e  co lla r  cad a  g o ta .
^TTe P u e n te ,  que a trev ido  
al So l,que  le u iita ,  eno ja i 
pues puerto  e a  m itad  de l Mancia^ 
v è r la  o t ia  m ira d le  e i to tv a ,  
porque íu  e lH tu ra  hace 
ü fu m edio  a m b ito  fo m b ra ,  
has  d e  vèr co m o  mí azero  
hum illa ,  d e n ib a  , y poftra> 
convitt iendofe  en cenizas 
T r o y a  del agua  elTa T r o y a .  
Marche el C a m p o  de rram ad a  
po r la  m argen  arenoP) 
de  Mantible en fus arenas» 
d e  (ierpes e n g in d ra d o ta t ;  
que am es que «I Sol o tra  vez 
rubios cabellos de lcoja, 

y e n e í p ' i ” * “ ® criftal 
m ite  m ex’llas de  r a ía ,  

t e n s o  Ae d a r  *1 aifalto.

.0 , 0  G-í Ay V ezteM ctofa .
• U . l .O y e '  Cíelo favorece 

lu  caufa, o l a  fuy.. p ro p ija ,

pues en  t a n  ^ to iu n á o R ie  

y a d o  iNucñra: m íia  ao ra
B YSAyuntamiento de Madrid



VRhom bre à c a v a i r o . q s e ^  
i í g a s  maf.-que.yà n o t*  

m i  v if l j  cl nuevo  p rod ig io  

^  q l e  efte brut® m e 'ir ifo r¡ j ,a , . 
Q u fe r  N à i  g a e  tra i  !a vifta 
P?ede  díH íngüir la form a 

'p t ifqH se lhB Ìto  fo taw ent^ 
fu  perm ite  à !a menicu'ja.
/ t o m o  del»gjn» es.- 

I g u i n d o  del v ien to  e m b id io ià , . . 
1 quiere  qu^e á tom os fam hiea  
[^¿¡ictirran (u elpu® ? Iq rd a ;  
r tT o t  e e ib a ie id e l  R io  

h c ib o  el cavallo  r i w  roca 
fe dexa llevar , m as luego  
q u í  al ligo i la rea - í?  d o b la ,

bu* lve .ga«ando  mas, agua .
« u e  perdió  en  la  pr»c«lofa 

» r í a ,  parque  aísi fe ve ticea  -

\ | p e d e r f ( o i  q s e f e  e*o jan . 
j Y a  to m é  puerto  en b ^ r t i t a ,  
J g ^ ^ a d e  m a i  rielges 

l leg ad  a d a iJe  fa v o r ,

«< lud  al agua  vna fondas
p e jo fe a n ro  m is b r a z o 5,
^u e  ta n ra t  ventoras p o zan :

*' iid«i?Spbr!ni¿¿4/« G».* 
S r a o f ,  

d am e tus pJanfasheroycaj.

* » / ” iiesqti«fo«iiiiasii>n elbs* . 
em i  tv’o e s i ie í f .p ^ d e h sb la ra o ra í  

í o a n d o  d à  ¡railc à iss  m an o s  
c lo f ic fo d c  ta boca .
Sfilo t í  p o d ra  decir,

J|ue aquella  a cc ir in g en rró fa  
¿ t  av er  paliado  elTeKio,

Gei)do en  verdinegras olas 
^  í fco i le  fugiiivo ,

3u e la  ce>triem’.*J)it\or» 
e fus centros a rrancò. 

pe  ñ afeo de algas > y e¡basj u 
j S é ’f í  aver ( ido  PÜ óto 

(« b re  las cerúleas ondas 
d e  v n  an im ad o  brxc l 
E e n J o la f t e n t e  la  pr«;(>

1(91105 lospiesyíos eitrlvoS> ■
1 (o f la d c s .  las ancas popa> 

j Jas g iu d ex a i  ja rc ias , yo  
la  v r la q u e  « iW enio a zo ts i  
y t h i m o n q u e  n o s g o v le m a  

. ío b i f  J s e fp u m a .la  colat 

espf^*ecO  ( t lu a fo ,  h azañ a  

fct.a,iJje>y efflp ltf lapocaí '- ,.

£ .tt P in H fe  de

p a n  la que has
y-pues q a e  la píJíflá  i m p o r t a i .  
d à , l o b e t a n o  íc ñ o r ,  . 
affalto à effa poderofa  

effiineiKia, de  quien es

perfii el Cielo > p u e s l e , r a  , 
p o r  jardines fas ütferas, 
y  p o r  edrellas lus ro f js ,  
d a r s s  Itbeitad  ícñor,
M  d ig o  » (Mugentes tedaSK  
a q ti ien  b a rb aro  fiijeta,
Squ lencrue l  aprifíona 
» n a  fiera , pues lo  es. 

en el n o m b r e ,  j -en  las o b r a V "  
f ino  3 la bella W cripes ,
Deidad--iel  i f r i t a h e rm o fa ,  
e n  euyo d iv in o  o b je to  -  
ta  ed ad  á c  los  Díéíes (o rn a :  

p o r  e lb r u s C a v a l le r o s  
t ie n e n  v ida  generofaj 

p a t  ella v ív e la  L/s 
d e  F r s n c ia e n t i r r r a s  re n jo ta í j - -  
p o r  e il i  de m í  g a r s t n i a '  
al cuchillo, y à la ioga  

f e  a d m í t a l a  apeiatíoD- 
y  i o d o  t a n  í í u  co f ta ,  

q i 'e  e n  {es brazos dc^a nju«tlff* • 
í a  he  dexado  t a n  d u d o fa ,

Í u e t e m e i c a d a f u lp i r e  
i f e a h o g a .  é  n o  fe a h o g a ,

¡  í>>Toy tu  fo b n n o  fi eres
Ceí.ir. cuyo n o m b re  a f lb m b ra j  
f i{ c ! i r i ra s lav ld a  
á e  <juatro dm 'i io s , que  a * ra

■wertos viven  »con tra  v n  R e y
b a rb a ro  Jas a im as  ( orna i 
efcolverèm e o t r a v e z  

à  echar à efla í f p * u a  fo rda  j 
fcolviendo s m «rir con  eilaS -- 

, « M re a iísc en i ia sp rap r ia s  

I F e n i x d e a r i i o r . q u e t f t a f e *  • 
\ _ ^ b o  à Ploripes h é r r to fà . 

im /,  E i 4«e m uertos  p re tead iV  

v e B g a ío i ,n o t e n d r * o f r a s  
albricias, G oido .qu«  d a r te  • 
p e r  n u e v a s ta n  vem uroíaSj 
f ino  h acer Ioqíieaje>p1cleas

íl
®y v e ¡ ^  m iveftcednr»  

cuthiinS fobre  eíTePueute; 

ceflealas 'funeftas pom pa» , 

c a ^ s e i  ayre eijfor«éezcan, 
cláTines el C ielo r*«npani 

pues vivós te n g o  defttro-^ 

tiol

a

Í?1  í ]  
mU Pa 
h a ¿ a  fi 

voz<& 
guerr  

!

d i k u l  
abren 
q t i :  d 
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mis PalaJ iaes ,  «s bien" 

ha¿a S ed as ,  no  (s o y g in
Vozes a i g u i a i ,  q u e  d ig a n  , V  

g u e r r a  y à ^ i i n j  ^ r l i io iU r  [T9QAW%, 

Ì j» U '.A  la ¡Bufrci, q u e  a le g re  

d i í c u r r e  la esfera o c l o ía ,  

abren ej P a e n t c ,  y  p a r e c e ,  - 

«JQ: de' U  ce lc f te  b o la  

io s  d os  P o lo s  íe  d e íq u tc i a t l i  

lo s  d o s  e x e s í e  í r a f to rn a n .

£ M /  V acaonos-{ legando  à  «UoE ' 
ai i o n  d t  caxas ,  y t r o m p a s .  

t?« tV .F ioripe$  'iitía, a l i b r a r t e

V i-D ü tt  Pcíírv* G^ldirúti.
d tv id i ' i i s  l a sd o s  t ro pas ;, -y
b-i¿n podre hábiar  J e ld s  
porque  lo s d o í c a m p o í  naé oyg io»  

Tucán c*fC4í,j/4!et¡ p i r  vns^p»rt< t i  
Emperador, Giél4o yyS a ld a d js íy  p»r 

ía  eiré  l í t  C á va llen s  , l»s D 4 í  
___ __ M'at,y Síiarftt, 
isnerofos Paladines; 

l o s d e i a  Tabfa R.'edonda> 
cUya^iiina de dns P i lo s  
vh í i ,  y  o t ro  e f trem o coca, • 
y á  lioTeSjó yá'cauti>ros 
ef\¿Ís, eí:ttchadii!i3 a o ra ;

quie ro  que os m ueti  antes ’

jd C A /n
J

o-

' 1
7 ^ '

v n a / i d a ^ u e i e d ^ o - ,  

he de isagartc c o n  o t r i .

y « i < »  c a x 4 s  3 y i r » m p e t 4 i  , s b re fe  e t  

f u e n t e  , y v e c f s  a r r th »  fu 'r* i> rà t- '

f (e n i4 a i’, j  à fHS p ’ict dgi - 
G tg 4 K fe t .  

jFK;:.Sobre el  P a c n te d e  Viàntibie^i 
iir irando à ^^na p a n e ,  y atra» 

ExifCiicis fe d e i c u b r e e r
què vlfta can h ennof ì^

L o J ì  i a d o sd e  mi t i e r r i ,  
T i S n i o q u e ’y à i e  c o ro n a  - 
en M antible de Pe-^dones,- 

q uc  UL<ì de Francia borda;,
i i  haa je re v id o  ì  ia iif  , 

y 'inarchando en buena form a

I

'JUcBCro.y.. ........ .

m é h a z : i s g U e r ra (a c c io n  faní6(a!¿

í c v á n i c e f c a n d o  al Ptlente^ 
lo s  Ffani.eles, que  b láfonan ' 

d e -q u e lo s h a n  de l ibrar ,  
o í l a d o s l a «  a r m a ^  

y  en m í d i ü d f  íodosyc j  ■ 

c o n v f a n a  v a n a g íe d a ’- 

t f io y  de v é r e i c u i á a d o  
q u i  i e s ü á  fn 'a  v'ida iQlaj 

y  a u í i p i e n í o q u e d c V f l a  i r íd á ^  

i fo r  ícr rnia,'escíerca c o fa '  

w a e  i  m i de m í p a ra  t o d o i  
v j j a i i a d  de  la i  tn¿ fó 'j ra .
- V t  ,K~T

porqiiVnó era para rat 
báñ<inte vna em'prellá (ota:  
y i f s i ,  p o rq u e  en todos  jun to*  

té n g a n o f t fó rc d e  í i S o r i a ,  
foore  e tP u e n te  de M a a t íb le '

7  o s efpera m i períotia. 
'L e s G ig in ' r e s  rae aco m p iñ an j  
q u c s l  F legra  abrafado a b o r ta ,  
hijijs  del S J l , y la T ie r ra ,  

pa ta  que  pies fe pongá it .  

D eítfenditn ies  fon de aque l los  
q u e g a e r r a  al C ie lo  pregonan^ 
o ’pdrfoBjs de dos móiTies, 

ó  iiiontes de dos períonas; 
y con t d d o ,  yo  os e fpero  
co n  sfta  c i í ih i l la  corba,- 

q ue  es del l ib ró  de  la miterté 
dv íeaquadernada  bo}a.

1

a -
LiegUtj,'¿mes,fi quiere a l g a n a ^

p robar  de que  fuerte c o r t a ,  ^
afttts de d á r l a  baialla;

vno  fo lo  n o  o í lá ,  - ^  

íubid todtss, qu e  el R io  V é r i í ^  
«  fus profundasa lcobas  

,l^á f s p u lc ro s o j  c o n f? f iy e j  r¿ 
• y / u  corr ien te  e íp u m d fa  __ r
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p^esfi fue Verde  Kaft* s 'a la i 
h i  J e  leT «̂ 6 àqui adelante 
e! R io  dei A ” ua Rf'Xi,

£ m p . Y H - ) ! o , b  -baro ,  es t iempo 

Je  q ue  las cax^s tefppndan: 
toca  al arma , y  viva Francia; 

ftcK.Vi" A.fr’c a , a l  a rm a to ca .  
. y ^ ^ ^ m s d s n t r c . V w i  Africa.

rfí«ír<».Francia v iva .

Suben fo r  la p s r te  del E m f c r t i é r , 
pelean tu  U  Puem et ‘ 

S^J?e /¿ .Y á  Ce c fc o d ia ,  que de eilbtr 
‘ parte fe d a l a  batalla ,  

acom etam os aora 
n o ío t r o s p o r e í i e  lado.

Suben vnos por vr.»  parte , j  t t r e t  nrr 
t t r a  5 tíafe t»  ka ta lU  muy te j id a  etl 

lo é lt»  5 y entrante to d i í  
par arriba. 

/ / í r R e t l r c m o n o í  n o fo t ia s ,, <2-

p u ts  baíía que  no  ayu Jem os  (y*^ • >'

r u e R r a  pa t r ia  en ta l  d i lc o rd ía /"^ — —
f i n f e r  t a f P b i e n  ¡ n n r i i i T i e n t o

de  f u s p é r J id a s .^ ^ * ” -S eño ra j  

m u y  b ie n  lo  pu»;'^es d e i i r»  

pu '.s vá  v c i  U s  fu^.rZ;ii ro ta s  

de  las hus-ftes Aíricc^sa?»

V el Francés la  Puer 't f  com a;

U r w - Y  d c h m a s a ' t a a l m e n . í  

ba rbaro  vn T u r c o  íe  a r r o j í ,  

haíla l l e g a r á tu s p i e s .
Cae defde lo alto f i t r / k b r h  t fp a d a ,  

j  tn»y fangr'ttHio, 
V í r . O r e n i e g o d e  Mal-joraa}

"^aora h u v o  de fa l la rm e 
con q a e  da im e  muerte? A o ra í  
pero  y o  me matare 
con  mis m anos ,  y mi boca.

h e rm a n o  e S . f i í . Q u i e n e f t i  í

f /e r .A y > C ic lo b !  ' Q ^ M r e h m ,  

f j r r . N o ,  no  te  e íconaas ,
qu e  q u i e r o , í n g r a . J j q a e  vexi  
eoruo  co n  mi m u er te  logras 

ruinas de

m u e r t e  d -  t u  f a r g r  e
de C ie lo sb la « f? m íb s^

tirando  c o "  t u r n  Ir'Ca 
oedaTOsdel co r iT n n ,

p u e s fu i f t e f " !  C ie lo ,
j irr» \a  U  f^n^re .  

b : b e d e n i U 3 i ' - r e , b i r - a  

> ¿ e l l a l a f e d a ; i e t ?  eriMa.

S a le  e l Em perador, h ¡  C a V A l h r t t t J  
t ^ d o t .

^« p .A d o n d ee{ \áP )e rab r3 i> ^

Y í f r .A o u i  e f t í ,q n ' -  |a  ? ' »  ' r i i  

aun no  es ruya ,  mienn
• piie* fin c iem po tí  c<'r<'nas,

acabame de roafír ,
■ y a l l e g u r a t u  n e r f f ' n ' » ,

fino es q ue  defpues de funer to
re da la m uer te  mi fniTibra. 

£w /. .L Iev ad le  donde le  cu ren  

co m o á m ip c t - (o n a p r !^ p r ia ,  

q u e  diferencia Ha de aver .

de lapr if ion r iguT -o fa  _ / ' ' T ^  ,  , 
de vn R ey  barbaro  á l i  m i a ^ / r ^ g < í í

i J » /¿ .D a n o s lo s b r3 to s ,q i i e  h o n ra n

ios nuef tros .
yo  mcrexca 

-Uigarcr*cretantas honras ,  

fiquiera p p r e l  p ' .d n n o ,  
q ue  efta es Floripes rri  efpofa .

£ m f .D e f p a c io q n ie r o  ofrecerm e 

á í 'u e f t r o  ferv íc io ,  aora
dadm e ios b r a io s .  Flor .Y o foy  

en fer t u  e ícUva dichofa.
J Jw ^ .P u e i  cobre mis G a v i l le ro s ,  

a l legu rando  la g lo r ia ,  
aqueíTaf.ibrica a l t iv a ,  
que  el palTo a! Africa t f to rv a ,  

e n c e n iz a  f e t e t a e l í ' s ,
^ a s a q u e  de todas  formas 
o y l »  Puente  de  M in t ió le

ten g a  6n con tal r l6corta.

F  S  N *Ayuntamiento de Madrid
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